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P A R A A H I S T Ó R I A D A O R I E N T A Ç Ã O V O C A C I O N A L 

I I I - J U A N H U A R T E D E S A N J U A N (+) 

O A U T O R 

J u a n H u a r t e de San J u a n , m é d i c o , pedagogo e f i l ó s o f o espanho l , nas­

ceu na c idade c h a m a d a en tão San t J u a n de i Pie de i P u e r t o , na Ba ixa 

Navar ra , p e r t e n c e n t e à Espanha desde 1 5 1 5 , c idade d e p o i s anexada à 

F rança , à qua l pe r tence e m d e f i n i t i v o desde 1 6 6 0 , pe lo t r a t a d o co­

nhec ido c o m o "Paz d o s P i r i n e u s " . Chama-se ho je Sa in t Jean Pied de 

Por t . O lugar d o nasc imen to v e m expresso na f o l h a de ros to de sua 

ob ra e na l icença c o n c e d i d a p o r F i l i p e I I para a p r i m e i r a ed ição (p. 

A da ta de seu n a s c i m e n t o não se conhece c o m e x a t i d ã o p o r q u e desa­

pareceram al i os l iv ros pa roqu ia i s d e t o d o o século X V I . É poss íve l , 

e n t r e t a n t o , s i tuá- la c o m segurança ao redo r de 1 5 3 0 . É m u i t o p r o v á ­

vel q u e a in fânc ia de H u a r t e t e n h a t r a n s c o r r i d o e m ter ras de fa la cas­

te lhana , po is d i z ele q u e " n e n h u m d o s graves au to res f o i buscar l í n ­

gua estrangeira para e x p r i m i r seus c o n c e i t o s , antes os gregos escreve-

(+) Ver "Síntese"nO21, Jan-Abril 1981, 71-86en0 26, Set-Dez. 1982, 79-99. 

'Nihil sub sole novi" {Eccie. 1 , 10) 

'Ninguém seja ao mesmo tempo latoeiro e carpin­

teiro. Com efeito, duas preocupações, dois ofícios, 

não podem ser bem atendidos por um ser humano" 

(Platão - De Legibus) 

"Devia-se estabelecer uma lei: que o carpinteiro não 

fizesse obra tocante ao ofício de lavrador, nem o 

tecelão ao de arquiteto, nem o jurisperito curasse, 

nem o médico advogasse, senão que cada um exer­

cesse só aquela arte para a qual tem talento natu­

ral, e deixasse as demais" (Huar te) 
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ram e m grego, os r o m a n o s e m l a t i m , os hebreus em hebra ico e os 

m o u r o s e m árabe; e assim faça eu no m e u espanho l , p o r sarber me­

lho r esta l í n g u a q u e n e n h u m a o u t r a " (p . 1 6 6 ) . 

N ã o se sabe ao ce r to o lugar o n d e e s t u d o u . Uns p r e t e n d e m q u e em 
Huesca, e m cu ja Un ivers idade se reg is t ram vár ios H u a r t e . O u t r o s , que 
e m A l c a l á , o q u e ho je parece mais p rováve l . A í te r ia es tudado med ic i ­
na de 1 5 5 3 a 1 5 5 9 ( T o r r e , p. 1 1 ) . A s p r ime i ras n o t í c i a s certas sobre 
H u a r t e d a t a m d e 1 5 7 1 - 1 5 7 2 . T raba lhava já ele em Baeza desde 1571 
e a p rov isão real q u e atesta seu e x e r c í c i o p ro f i ss iona l nessa c idade, 
a u t o r i z a pagar- lhe de d e t e r m i n a d a f o n t e o q u e constava n o c o n t r a t o 
de avença q u e ele t i n h a c o m a c idade , a saber, 2 0 0 d u c a d o s e 50 fan -
gas de t r i g o p o r ano (p. 12) ( 1 ) . 

A p rov isão d i z q u e H u a r t e era " h o m e m de m u i t a c i ê n c i a " o que po­
der ia levar a supor , segundo suas p r ó p r i a s teo r ias , q u e não fosse b o m 
m é d i c o p r á t i c o , po is ele d i z q u e " s e n d o o m é d i c o g rande le t rado , pe­
la mesma razão é ináb i l para c u r a r " (p . 2 2 8 . 2 2 9 , 2 3 2 . 2 3 3 ) . Mas não é 
o seu caso, po is a p r ó p r i a p rov isão louva sua exper iênc ia e hab i l idade 
e d i z q u e " e r a a pessoa t a l q u a l c o n v i n h a à c idade e a seus hab i tan tes 
(p . 1 2 ) . 

U m p o u c o mais b e m d o c u m e n t a d o s aparecem os ú l t i m o s anos de sua 

v ida . Cons ta ce r to sua m o r a d i a e m Baeza e L inares, seu casamento 

c o m A g u e d a de Ve lasco , navarra c o m o e le , e o n ú m e r o e n o m e de 

seus f i l h o s , t rês h o m e n s e q u a t r o m u l h e r e s ( T o r r e , p. 1 5 ) . 

Esteban T o r r e assinala q u e n e n h u m p o r m e n o r ve rdade i ramen te ex­
pressivo sobre H u a r t e chegou até nós. " N a d a sabemos de seu caráter , 
de suas alegrias o u d e suas t r is tezas, mas revelou-se u m d o s esp í r i tos 
mais f i n o s d o renasc imen to e s p a n h o l " (p . 1 6 ) . N i s to c o n v é m o u t r o s 
au to res q u e escreveram sobre ele, c o m o Sanz, I r i a r te , M a r a n o n e t a l . 
U m só l i v ro bas tou para lhe d a r e n t r a d a na H i s t ó r i a da C u l t u r a , d iz 
T o r r e (p . 16) . Seu n o m e f i g u r a n o " C a t á l o g o de A u t o r i d a d e s da L í n ­
g u a " p u b l i c a d o pela Real A c a d e m i a Espanho la (Espasa-Calpe). 

E n f e r m o , fez t e s t a m e n t o aos 2 5 de n o v e m b r o de 1 5 8 8 , v i n d o a fa le­
cer e m f i n s desse m e s m o ano o u p r i n c í p i o s de 1 5 8 9 ( T o r r e , p. 16) . 

H u a r t e f o i sem d ú v i d a u m precursor . "Seus ens inamen tos cor respon­
d e m ao q u e na ps ico log ia c o n t e m p o r â n e a se c h a m a ps ico log ia ind iv i ­
d u a l o u es tudo das d i fe renças ps ico lóg icas carac ter ís t i cas , psicologia 
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das prof issões, ... e ps ico técn ica . ... Ga l l e Lavater o est innam c o m o 
precursor de sua f r e n o l o g i a e f i s i o g n o m o n i a , respec t i vamen te , e Ba-
r insk i d i z q u e sua o b r a é o p r i m e i r o ensaio de u m a t o p o g r a f i a c i e n t í ­
f ica d o cérebro e da t e o r i a d a se leção" (Espasa-Calpe). 

A repercussão de sua o b r a se faz n o t a r não só nas numerosas edições 
que teve e c o n t i n u a t e n d o , mas a inda na f r e q ü ê n c i a c o m que se en­
c o n t r a m referências a seu n o m e na b i b l i o g r a f i a t é c n i c a e nos reper tó ­
r ios b ib l i og rá f i cos . 

A E X P E R I Ê N C I A Q U E D E U O R I G E M À S U A T E O R I A E A O L I V R O 

" V e m o s en t ra r e m u m curso de q u a l q u e r c iênc ia g rande n ú m e r o de 
d i s c í p u l o s — sendo o mest re m u i t o b o m o u m u i t o r u i m — e ao f i m da 
j o r n a d a saem uns c o m grande e r u d i ç ã o , o u t r o s c o m med iana e o u t r o s , 
em t o d o o cu rso , nada mais f a z e m d o q u e perder t e m p o , gastar seu 
cabedal e quebrar-se a cabeça sem p r o v e i t o a l g u m " . E chama- lhe a 
a tenção que " o s que são rudes e m u m a c iênc ia t ê m hab i l i dade e m o u ­
t r a , e q u e os m u i t o engenhosos e m d e t e r m i n a d a c iênc ia , passados a 
ou t ras não as p o d e m c o m p r e e n d e r " . 

" E u pe lo m e n o s sou boa t e s t e m u n h a desta ve rdade , po is e n t r a m o s 
t rês c o m p a n h e i r o s a es tudar j u n t o s l a t i m e u m o ap rendeu c o m g ran ­
de fac i l i dade e os dema is j ama is p u d e r a m c o m p o r u m a oração elegan­
te . Mas passados t o d o s os t rês à d i a l é t i c a , u m d o s q u e não p u d e r a m 
aprender g r a m á t i c a , saiu nesta a r te u m a águia f u l g u r a n t e e os d o i s o u ­
t ros não d iseram palavra e m t o d o o curso . E v i n d o s t o d o s os t rês à as­
t r o n o m i a , f o i coisa d igna de n o t a q u e o q u e não p ô d e ap render l a t i m 
n e m d ia lé t i ca , e m p o u c o s dias sabia mais q u e o mest re q u e nos ensi­
nava, e aos d o i s o u t r o s jama is nos p ô d e e n t r a r coisa a l g u m a . D o q u e 
a d m i r a d o , comece i logo a d isco r re r e a f i l o s o f a r sobre o f a t o , e achei 
p o r m i n h a c o n t a q u e cada c iênc ia pede seu engenho d e t e r m i n a d o e 
pa r t i cu la r , e que t i r a d o d a l i nada vale para as dema is c i ê n c i a s " (p . 7 2 ) . 

A í está clara a o r i g e m de sua t e o r i a — q u e não é o u t r a senão a de T r a -
ç o - F a t o r — e d o seu l i v ro . 

O L I V R O 

O l i v ro t e m p o r t í t u l o " E X A M E N D E I N G E N I O S P A R A L A S C I Ê N ­
C I A S — D o n d e se mues t ra Ia d i f e r e n c i a de hab i l idades que ay en los 
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h o m b r e s , y el gênero de letras que a cada u n o responde en p a r t i c u ­
l a r " . A d a t a de impressão v e m ao f i m d o l i v r o : 2 3 de fevere i ro de 
1 5 7 5 (p . 3 7 4 ) . 

A ed ição a q u i c o m e n t a d a é a ed ição p r í n c i p e e m sua in teg r idade , sem 
as supressões, emendas e acrésc imos q u e f o r a m f e i t o s e m a lgumas ed i ­
ções pos ter io res . 

T o r r e q u a l i f i c a o es t i lo de H u a r t e de " s e c o " no sen t ido t é c n i c o q u e 
H u a r t e dá a esta palavra e acrescenta : " N a f i s i o - f i l o s o f i a h u a r t i n a , a 
' sequ idão ' é p rec isamente o s u p o r t e na tu ra l d o e n t e n d i m e n t o , sequi­
dão t e m p e r a d a , q u e se o p õ e à ú m i d a f l u i d e z d o s m e m o r i o s o s e ao ex­
cessivo a c a l o r a m e n t o f e b r i l d o s d e l í r i o s i m a g i n a t i v o s " (p . 4 1 ) . A l in ­
guagem é c la ra , f l u e n t e , n a t u r a l e e q u i l i b r a d a . 

A p r i m e i r a ed ição teve u m a t i r a g e m de 1 5 0 0 exemp la res e esgotou-se 
logo , o q u e ho je p o d e parecer es t ranho v is to o lugar em que f o i ed i ta ­
d o o l i v r o , Baeza, c idade q u e não é das grandes de Espanha. T o r r e , 
p o r é m , a f i r m a q u e " p u b l i c a r u m l iv ro e m Baeza não imp l i cava em 
a b s o l u t o d i f i c u l d a d e para sua d i f u s ã o , po is na segunda metade d o sé­
c u l o X V I era Baeza... u m a c idade f l o rescen te , de não pequena a t i v i ­
dade c u l t u r a l " (p . 17 ) . De res to , o t í t u l o d o l i v ro - t x a m e n de Inge-
n ios para Ias Ciências — era s u f i c i e n t e m e n t e sugest ivo para susci tar a 
cu r ios idade e o interesse de m u i t o s le i tores. " E x a m e " e " e n g e n h o " 
e r a m idéias q u e desper tavam atenção na é p o c a ; baste lembra r o l iv ro 
de Pérsio sobre o m e s m o assunto (C f r . " S í n t e s e " , nP 2 6 , Set-Dez. 
1 9 8 2 , 7 9 - 9 9 ) . 

O l i v ro teve e n o r m e ê x i t o . Menendez y Pelayo d e i x o u d i t o q u e " s o r t e 
igual não a lcançou n e n h u m o u t r o l i v ro de f i l o s o f i a e s p a n h o l a " (apud 
Espasa-Calpe). E d i t a r a m - n o t a m b é m A l e m a n h a , Bélg ica, F rança Ho­
landa, Ing la te r ra e I tá l i a . H o u v e t r a d u ç õ e s para as l ínguas p rópr ias 
desses países e várias t r a d u ç õ e s para o l a t i m . E as edições sucederam-
se através d o s séculos, a té o d i a d e h o j e . E m v i d a d o a u t o r houve seis 
ed ições espanholas, u m a f rancesa e duas i ta l ianas. A t é o f i m d o sécu­
lo X V I , n o decurso de v i n t e e c i n c o anos, con tam-se dezenove edi ­
ções e m q u a t r o l ínguas. N o século X V I I h o u v e t r i n t a e seis edições 
e m seis l ínguas. E elas c o n t i n u a r a m nos séculos seguntes. T o r r e enu­
mera setenta ed ições e o K i n d i e r s L i t e r a t u r L e x i k o n , mais recente , se­
t e n t a e sete. 
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E S T R U T U R A D O L I V R O 

O l i v ro cons ta de q u i n z e c a p í t u l o s e d o i s p r o ê m i o s , u m d i r i g i d o ao rei 
e o u t r o ao le i to r . O p r i m e i r o p r o ê m i o , d i r i g i d o ao re i , d e l i m i t a c lara­
m e n t e a maté r ia sobre a q u a l vai t r a t a r (p . 6 1 - 6 3 ) . N o segundo p roê­
m i o adver te o a u t o r q u e não q u a l q u e r u m o pode rá ler c o m p r o v e i t o . 
Os h o m e n s de " t a l e n t o c o m u m " não o d e v e m ler, mas só os "d i sc re ­
tos , e q u i l i b r a d o s e e x p e r i m e n t a d o s " . E t raz a inda t rês conc lusões q u e 
interessam ao le i to r , assim c o m o ind ica o i n t e n t o c o m q u e escreveu a 
sua o b r a , q u e é conhecer as d i fe renças i n d i v i d u a i s e, c o n f o r m e elas, 
encaminhar cada u m à c iênc ia q u e mais q u a d r e ao seu engenho (p . 
6 4 - 6 8 ) . 

Os sete p r i m e i r o s c a t p í t u l o s c o n s t i t u e m a pa r te geral d a o b r a . Neles é 
f e i t a u m a análise q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a d a in te l igênc ia h u m a n a (p . 
6 9 - 1 7 2 ) . N o o i t a v o c a p í t u l o estabelece q u e c iências c o r r e s p o n d e m a 
cada d i f e r e n t e espécie de engenho (p . 1 6 3 - 1 7 8 ) . É u m c a p í t u l o geral 
que serve de i n t r o d u ç ã o aos c a p í t u l o s n o n o ao d é c i m o q u a r t o , nos 
qua is estuda mais e m p o r m e n o r os engenhos necessários à e l o q ü ê n c i a , 
à t e o l o g i a , à j u r i s p e r í c i a , à advocac ia , à m a g i s t r a t u r a , à m e d i c i n a , à ar­
te m i l i t a r e ao o f í c i o de rei (p . 1 7 9 - 3 0 9 ) . N o c a p í t u l o q u a t o r z e n o 
qua l descreve e es tuda o engenho q u e c o n v é m ao r e i , t r a ç a , a seu ver , 
o re t ra to de Fe l ipe I I . O d é c i m o q u i n t o c a p í t u l o t raz já no cabeça lho 
u m a a d v e r t ê n c i a : " É c a p í t u l o n o t á v e l " . Nele estabelece o a u t o r q u a ­
t r o coisas, a saber: 1) q u e p rov idênc ias t o m a r para te r f i l h o s sábios; 
2) h o m e n s e não m u l h e r e s ; 3) para q u e se lhes conserve o engenho e, 
po r f i m , 4) q u e t i p o s de h o m e m e de m u l h e r se devem u n i r a f i m de 
q u e possam te r f i l h o s (p . 3 1 0 - 3 7 4 ) . 

P R I M E I R O P R O Ê M I O - D e l i m i t a ç ã o d a m a t é r i a de q u e vai t r a t a r 

D iz e le : " T o d o s os f i l ó s o f o s an t igos acha ram p o r exper iênc ia q u e o n ­
de não há natureza q u e d i s p o n h a o h o m e m para o saber, é i n ú t i l t r a ­
balhar nas regras da ar te . Mas n e n h u m disse c o m d i s t i n ç ã o e c la reza : 
1 9 — 0 q u e é a na tu reza q u e faz o h o m e m háb i l para u m a c iênc ia e 

incapaz para o u t r a ; 
2 9 — quan tas espécies de engenho há no gênero h u m a n o ; 
39 - q u e artes e c iências c o r r e s p o n d e m a cada u m em p a r t i c u l a r ; 
49 — c o m que sinais se há de c o n h e c e r isso, que é o que mais i m p o r ­

t a . 

Estas q u a t r o coisas, a inda q u e pareçam imposs íve is , c o n t é m a ma té r i a 
sobre a qua l se vai t r a t a r , a l ém d e m u i t a s Outras ... a f i m de q u e os 
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pais ... d e s c u b r a m o engenho de seus f i l h o s e os saibam ap l icar cada 

u m à c iênc ia e m q u e há de a p r o v e i t a r m a i s " . 

Previne a inda o rei de q u e no p e n ú l t i m o c a p í t u l o da o b r a encon t ra rá 

ele i n d i c a d o q u a l é a espécie d o seu engenho (p . 6 3 ) . 

S E G U N D O P R O Ê M I O 

A p ó s d issuadi r de o ler o le i to r de " t a l e n t o c o m u m " , prossegue e le : 
" M a s se f o r e s d i s c r e t o , p o n d e r a d o e e x p e r i m e n t a d o , d i r - te-e i t rês c o n ­
clusões m u i t o verdadei ras , a inda q u e p o r sua nov idade sejam dignas 
de grande a d m i r a ç ã o " . 

" A p r i m e i r a é q u e , de m u i t a s espécies d e engenho q u e há n o gênero 
h m a n o , só u m a t e p o d e caber c o m e m i n ê n c i a , a não ser q u e a Na tu re ­
za , q u e é m u i t o p o d e r o s a , . . . t e n h a j u n t a d o e m t i duas o u t rês , o u po r 
não p o d e r mais , t e t e n h a d e i x a d o e s t u l t o e p r i v a d o de t o d a s " . 

" A segunda é q u e a cada espécie de engenho c o r r e s p o n d e e m i n e n t e ­
m e n t e l i m a só c iênc ia e não m a i s . . . " 

" A te rce i ra é q u e , d e p o i s de haveres descobe r to q u a l a c iênc ia q u e 
mais c o r r e s p o n d e a t e u e n g e n h o , resta-te ... aver iguar se t u a hab i l ida­
de é mais a c o m o d a d a è p rá t i ca o u à t e o r i a , p o r q u e e m q u a l q u e r gêne­
ro de c iências estas duas são t ã o opos tas e p e d e m engenhos t ã o d i fe ­
rentes ... c o m o se fossem v e r d a d e i r a m e n t e c o n t r á r i a s " (p . 6 5 . 6 6 ) . 

D iz a seguir q u e o f i m desta sua o b r a é d i s t i n g u i r e conhecer as espé­
cies q u e há d e engenho h u m a n o e ap l i car c o m m é t o d o a cada u m a a 
c iênc ia e m q u e mais há de a p r o v e i t a r (p . 6 8 ) . 

O T E X T O 

É n o p r i m e i r o c a p í t u l o q u e ele t raz a expe r iênc ia sua e de mais do is 
colegas q u e pos tos a es tudar sucessivamente l a t i m , d ia lé t i ca e ast ro­
n o m i a , cada u m deles só consegu iu sair-se b e m e m u m a dessas d isc i ­
p l inas e mos t rou-se incapaz para as o u t r a s duas. De o n d e ele c o n c l u i 
q u e cada engenho é f e i t o para u m a só c iênc ia . Q u e m dera po is , d iz 
e le , q u e houvesse o r i e n t a ç ã o e seleção de engenhos nas escolas (p . 7 2 . 
7 3 ) . 
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Sabida já a c iênc ia q u e m e l h o r calha a cada u m , a f i m de a p r o v e i t a r 
nos es tudos, c o n v é m t o m a r c i n c o p r o v i d ê n c i a s : 
1? — Começar a estudar " n a p r i m e i r a idade p o r q u e é a mais apare lha­

da para aprender . ... Na segunda idade q u e é a adolescênc ia de­
v e m os jovens ser ap l i cados à ar te de rac ioc ina r , p o r q u e se lhes 
começa a descobr i r o e n t e n d i m e n t o . Na j u v e n t u d e aprendem-se 
todas as demais c iências, e x c e t o a f i l o s o f i a q u e pede m a i o r m a ­
t u r i d a d e " . 

2? — Ir às Univers idades, mas longe de casa e da f a m í l i a " p o r q u e o 
aconchego da mãe e dos i rmãos , parentes e amigos é grande es­
t o r v o para a p r e n d e r " (p . 7 5 ) . 

3 ? — Buscar b o m mest re , q u e t e n h a c lareza, m é t o d o e boa d o u t r i n a 

(p. 7 6 ) . 

4 ? — Estudar c o m o r d e m . 

5? — P o r f i m empregar m u i t o t e m p o nos es tudos, esperando q u e a 
c iência " c o z i n h e " na cabeça e d e i t e ra ízes p r o f u n d a s (p. 7 7 ) . 

T o d a estas c inco c o n d i ç õ e s são i m p o r t a n t e s , mas mais i m p o r t a n t e e 
necessário q u e t o d a s elas é u m t a l e n t o b o m e c o r r e s p o n d e n t e à c iên­
cia que se q u e r es tudar , p o r q u e sem ele "é c o m o lu ta r c o n t r a os d e u ­
ses" (p . 7 8 . 7 9 ) . " Q u i e n best ia va a R o m a , best ia t o r n a " (p . 7 5 ) . 

A o f i m d o c a p í t u l o d i z ele q u e a in te l igênc ia t e m seu p r i n c í p i o , au­
m e n t o , apogeu e d e c l í n i o respec t i vamente na ado lescênc ia , j u v e n t u ­
de " i d a d e de c o n s i s t ê n c i a " e ve lh ice . A idade e m q u e ela d ispõe d o 
m á x i m o de suas fo rças vai dos t r i n t a aos c i n q ü e n t a , e é nessa idade 
que , q u e m o p r e t e n d e fazer , deve escrever os seus l iv ros, " n ã o antes 
n e m depo is se não qu iser ret ratar-se n e m m u d a r de s e n t e n ç a " (p . 7 8 ) . 
Mas observa q u e estes l im i tes de idade v a r i a m u m p o u c o de pessoa 
para pessoa. 

N o segundo c a p í t u l o ele c o n c e i t u a natureza. " É sentença c o m u m en­
t re os f i l ó s o f o s an t igos q u e a na tu reza é q u e faz os h o m e n s hábeis pa­
ra aprender . ... Mas n i n g u é m disse q u e coisa é esta na tu reza . ... Só dis­
seram q u e , f a l t a n d o e la, são vãos o m é t o d o , a e x p e r i ê n c i a , os mestres, 
os l ivros e o t r a b a l h o " (p . 8 0 ) . 

A p ó s longa dissertação sobre o assunto , c o n c l u i ele c o m base em A r i s ­
tó te les , q u e é " a o t e m p e r a m e n t o ( t e m p e r o ) das q u a t r o qua l idades 
p r ime i ras — ca lo r , f r i a l d a d e , u m i d a d e e sequidão — q u e se há de cha­
mar natureza, p o r q u e desta nascem t o d a s as hab i l idades d o h o m e m , 
todas as v i r t u d e s e v í c i o s , e esta g rande var iedade de engenhos q u e ve-
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m o s " (p. 8 7 ) . E x p l i c a o seu c o n c e i t o mais e m p o r m e n o r no c a p í t u l o 

I V (p. 9 9 ss.). 

O c a p í t u l o I I I é i n t i t u l a d o : " E m que se declara que par te d o c o r p o 
há de estar b e m t e m p e r a d a para q u e o j o v e m t e n h a h a b i l i d a d e " . A q u i 
busca ele, c o m o d iz o t í t u l o , qua l o ó rgão q u e a na tureza des t i nou 
para q u e o h o m e m seja sábio e p r u d e n t e . A n t e s de H ipóc ra tes e Pla­
tão t inha-se q u e era o co ração , mas estes d o i s sábios p r o v a r a m q u e é 
o cérebro (p. 9 0 . 9 1 ) . H u a r t e e x p l i c a " q u e cond ições há de te r (o cé­
rebro ) para q u e se possa d i ze r b e m o r g a n i z a d o , a f i m de q u e o j o v e m , 
p o r esta razão, t e n h a b o m engenho e h a b i l i d a d e " , (p . 9 1 ) . 

Ele já dissera no c a p í t u l o II q u e a na tu reza não depende só da c o m ­
posição d o cérebro ao nascer, mas sof re i n f l u ê n c i a dos a l i m e n t o s que 
o h o m e m c o m e , das águas q u e bebe , d o ar q u e respira (p. 8 8 ) . 

O c a p í t u l o I V não o fe rece m u i t o interesse para nós. E n t r e ou t ras c o i ­
sas d iz q u e há h o m e n s q u e t ê m ce r to p o d e r (na tu ra l ) de p red izer o 
f u t u r o , e q u e t o d o s os h o m e n s t ê m po tênc ias para conhecer as três 
d i fe renças de t e m p o : para o passado, a m e m ó r i a ; para o presente, os 
sen t idos ; e para o f u t u r o , a imag inação e a in te l igênc ia (p . 1 1 3 . 1 1 4 ) . 

O c a p í t u l o V é u m a longa digressão sobre vár ios t e m p e r a m e n t o s . Co­
m o a m e m ó r i a supõe cérebro ú m i d o e a in te l igênc ia o supõe seco, é 
imposs íve l ao h o m e m t e r 20 m e s m o t e m p o boa m e m ó r i a e boa in te l i ­
gência (p . 1 2 7 ) . 

Cons idera as d i f e r e n t e s espécies de in te l i gênc ia , de imaginação e de 
m e m ó r i a . A s s i m , p. ex . , " h á m e m ó r i a q u e recebe c o m fac i l i dade e lo­
go se esquece; há o u t r a q u e t a r d a e m receber e r e t é m p o r m u i t o t e m ­
p o ; e há u m a te rce i ra q u e recebe c o m f a c i l i d a d e e t a r d a m u i t o em es­
q u e c e r " (p . 1 2 9 . 1 3 0 ) . Para a in te l igênc ia põe estas t rês d i fe renças: 
" H á os q u e t ê m d ispos ição na tu ra l para as c o n t e m p l a ç õ e s claras e fá ­
ceis da c iênc ia q u e e s t u d a m , mas nas mais obscuras é i n ú t i l querer o 
mest re fazer- lhes c o m p r e e n d e r , p o r q u e não t ê m cpac idade para t a n ­
t o . Há o u t r o s nos qua is se i m p r i m e m f a c i l m e n t e t o d a s as regras e con ­
siderações da c iênc ia , c laras, obscuras , fáceis e d i f í c e i s , mas a d o u t r i ­
na, o a r g u m e n t o , a resposta e a d i s t i n ç ã o , t u d o se lhes há de dar p r o n ­
t o e mas t igado . Estes prec isam o u v i r b o n s mest res, q u e saibam m u i t o , 

t e r m u i t o s l iv ros e es tudar sem parar . Mas a na tu reza faz t a m b é m en­
genhos t ã o p e r f e i t o s q u e não hão m is te r mestres q u e os ens inem ... 
p o r q u e de u m a cons ideração q u e se lhes a p o n t e , t i r a m c e m , e sem 
q u e se lhes d iga nada se lhes enche a boca de c iênc ia e saber. ... Estes 
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p o d e m escrever l iv ros, os o u t r o s não. ... A o s q u e carecem de c r i a t i v i ­
dade não devia o pa ís c o n s e n t i r que escrevessem l ivros ... p o r q u e não 
f a z e m mais d o q u e dar c í r c u l o s nos d i t o s e sentenças de au to res gra­
ves e repe t i - los , e f u r t a n d o a q u i e a l i , já não há q u e m não c o m p o n h a 
u m a o b r a " . 

" A o s engenhos c r ia t i vos c h a m a m e m l í n g u a toscana caprichosos, pela 
semelhança q u e t ê m c o m a cabra no andar e pascer. Esta jama is anda 
pelo p l a n o ; é amiga de andar a sós pe los r iscos e a l tu ras e de descer a 
grandes p r o f u n d i d a d e s ; d a í q u e não segue vereda a lguma n e m q u e r 
andar em c o m p a n h i a . Esta p r o p r i e d a d e t a m b é m se acha na a l m a ra­
c iona l q u a n d o p r o v i d a de u m cérebro o rgan izado e t e m p e r a d o : jama is 
se aqu ie ta n u m a c o n t e m p l a ç ã o ; t u d o é andar i n q u i e t a , buscando no ­
vas coisas q u e saber e e n t e n d e r " (p . 1 3 0 - 1 3 2 ) . 

" A imaginação c o n t é m m u i t o mais espécies, p o r q u e t e m as t rês assi­
naladas para o i n te lec to e a m e m ó r i a e de cada u m a destas espécies 
resu l tam o u t r a s t r ê s " (p . 1 3 0 ) . 

N o c a p í t u l o V I t raz m u i t o s sinais p s i c o g n ô m i c o s , e n t r e os qua is o da 
b r a n d u r a da carne. Por si só este sinal " n ã o i m p o r t a para a in te l igên­
cia ... mas q u a n d o a m b o s , c o r p o e cé reb ro , c o n c o r r e m na mesma 
b r a n d u r a , é mau i n d í c i o para o e n t e n d i m e n t o e não m e n o s para a 
imaginação. ... De m o d o q u e é antes m a u i n d í c i o te r carnes mo les 
q u e secas e duras. ... Se (as carnes) são duras e ásperas, assinalam b o m 
e n t e n d i m e n t o o u boa imag inação , e se são brandas é boa a m e m ó r i a e 
p o u c o o e n t e n d i m e n t o e m e n o s a inda a imag inação. E para saber a 
qua l idade d o cérebro é mis te r e x a m i n a r os cabelos; se são grossos, ne­
gros, ásperos e espessos, é i n d i c i o de boa imag inação o u de b o m en­
t e n d i m e n t o ; se são f i n o s e sedosos, é sinal de m u i t a m e m ó r i a e nada 
mais. Mas q u e m qu ize r d i s t i n g u i r e saber se aquelas qua l idades i n d i ­
cam in te l igênc ia o u imag inação , t e m q u e e x a m i n a r . . . o r i s o " (p . 1 4 3 . 
144 ) . 

Sobre a causa d o riso n i n g u é m até ho je disse coisa q u e va lha , d i z o 
au to r . " A causa d o r iso não é senão ... a aprovação da imaginação ao 
ver u m f a t o o u o u v i r u m d i t o q u e t e m m u i t a g r a ç a ; . . . Q u a n d o a ima­
ginação é m u i t o b o a , não se c o n t e n t a c o m q u a l q u e r d i t o , mas só c o m 
aqueles que t ê m m u i t a graça, e se t ê m p o u c a , antes causam pena que 
alegria. Esta é a razão pela q u a l os h o m e n s de g rande imaginação rara­
men te se r i e m . Os m u i t o engraçados c o n t a d o r e s de anedotas nunca se 
r iem das graças que c o n t a m n e m das que o u v e m , p o r q u e t ê m imag i ­
nação t ã o f i n a q u e mesmo seus p r ó p r i o s chistes não t ê m a graça que 
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eles q u e r e r i a m " (p . 1 4 4 . 1 4 5 ) . 

E mais, "a a n e d o t a , a lém de te r graça deve ser nova e nunca o u v i d a . . . . 
D o n d e c o n c l u o q u e os m u i t o r i sonhos são t o d o s f a l t o s de imaginação, 
e assim e m q u a l q u e r p iada , p o r f raca q u e seja, acham graça. ... Daqu i 
se in fere t a m b é m q u e os h o m e n s de m u i t a in te l igênc ia são m u i t o riso­
nhos por serem f a l t o s de imag inação . ... L o g o , pe lo r iso conhecemos 
se é in te l igênc ia o u imaginação o q u e t ê m os h o m e n s o u jovens de 
carnes duras e ásperas e de cabelos negros e espessos, d u r o s e áspe­
r o s " (p . 1 4 5 . 1 4 6 ) . 

Se o c a p í t u l o V I I t e m m e n o s interesse para o nosso assunto , não as­
s im o c a p í t u l o V I I I no qua l "se dá a cada espécie de engenho a c iên­
c ia q u e c o r r e s p o n d e e m p a r t i c u l a r e se lhe t i r a a q u e lhe é repugnante 
e c o n t r á r i a " (p . 1 6 3 ) . 

" A s artes e c iências q u e se a l cançam c o m a m e m ó r i a são as seguintes: 
a g r a m á t i c a , o l a t i m e q u a l q u e r o u t r a l í n g u a , a t e o r i a da j u r i s p e r í c i a , 
a t eo log ia pos i t i va , a cosmogra f ia e a a r i t m é t i c a " . 

" A s q u e p e r t e n c e m ao e n t e n d i m e n t o são: a t eo log ia escolást ica, a 
t e o r i a da m e d i c i n a , a d i a l é t i c a , a f i l o s o f i a na tu ra l e m o r a l , a p rá t ica 
da j u r i s p e r í c i a q u e c h a m a m a d v o c a c i a " . 

" D a boa imaginação nascem t o d a s as ar tes e c iências que cons is tem 
em f i g u r a , c o r r e s p o n d ê n c i a , h a r m o n i a e p r o p o r ç ã o . Estas são: a poe­
sia, a e l o q ü ê n c i a , a m ú s i c a , a pregação, a p rá t i ca da m e d i c i n a , as ma­
temát i cas , a a s t r o n o m i a , o g o v e r n o d u m pa ís , a a r te m i l i t a r , a p i n t u ­
ra , o desenho, a ca l ig ra f ia . À imag inação t a m b é m se deve o ler b e m , o 
ser b o m c o n t a d o r de anedotas , a hab i l i dade para coisas p r á t i c a s , . . . " 
(p . 1 6 4 ) . 

" P r o v a r cada u m a destas coisas seria u m n u n c a acabar. Mas d a n d o a 
p rova para t rês o u q u a t r o c iências, para as mais valerão as mesmas ra­
z õ e s " , (p . 1 6 4 ) . 

A memória e as línguas — Os h o m e n s para se c o m u n i c a r i nven ta ram 
v o c á b u l o s q u e c o r r e s p o n d e m aos seus c o n c e i t o s . Resu l ta ram d a í tan ­
tas manei ras de fa la r nas diversas l ínguas , q u e a não t e r e m boa m e m ó ­
ria é imposs íve l aos h o m e n s compreenderem-se . " D i z A r i s t ó t e l e s que 
as cr ianças a p r e n d e m m e l h o r q u a l q u e r l í n g u a q u e as pessoas adu l tas , 
apesar destas serem mais rac ionais. E m o s t r a - o a exper iênc ia . Sea Cas-
t i l h a v e m u m b isca inho d e t r i n t a o u q u a r e n t a anos, jamais aprende o 
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r o m a n c e , e se é c r iança , e m d o i s o u t rês anos parece nascido e m T o l e ­
d o . ... L o g o , se na idade e m q u e mais re ina a m e m ó r i a e há m e n o s en­
t e n d i m e n t o e imag inação , se a p r e n d e m m e l h o r as l ínguas q u e q u a n d o 
há fa l ta de m e m ó r i a e sobra de e n t e n d i m e n t o , é ce r to q u e é c o m a 
m e m ó r i a q u e elas se a p r e n d e m e não c o m q u a l q u e r o u t r a p o t ê n c i a " 
(p. 1 6 4 . 1 6 5 ) . 

A inteligência e a teologia escolástica - " É ce r to q u e a t e o l o g i a esco­
lást ica per tence ao e n t e n d i m e n t o , po is as cbras desta p o t ê n c i a são 
d is t ingu i r , i n f e r i r , rac ioc inar , j u lga r e eleger, e n e n h u m a o u t r a coisa se 
faz nesta d i sc ip l i na senão levantar d ú v i d a s e d i f i c u l d a d e s , responder 
c o m d i s t i n ç ã o , e c o n t r a a resposta i n f e r i r o q u e e m b o a conseqüênc ia 
se co l ige, e t o r n a r a responder até q u e sossegue o e n t e n d i m e n t o " (p . 
1 6 6 ) . 

A imaginação e a poesia — " N o ca tá logo das c iências q u e p e r t e n c e m à 
imaginação pusemos e m p r i m e i r o lugar a poes ia , e não p o r acaso o u 
sem b e m cons iderar , mas para dar a e n t e n d e r q u ã o longe estão d o en­
t e n d i m e n t o os q u e t ê m m u i t a veia para m e t r i f i c a r . ... É t ã o c o n t r á r i a 
ao e n t e n d i m e n t o (a a r te de m e t r i f i c a r ) , q u e pela s imp les razão q u e a l ­
g u é m se assinale n o t a v e l m e n t e ne la , p o d e despedir-se de t o d a s as c iên­
cias que p e r t e n c e m a esta p o t ê n c i a " (p . 1 6 8 ) . E c o n f i r m a c o m u m 
e x e m p l o de A r i s t ó t e l e s : " M a r c o s , c idadão de Si racusa, era m e l h o r 
poe ta q u a n d o estava f o r a de seu j u í z o " . ... P la tão está na mesma l i ­
n h a : " E s t a n d o o h o m e m e m seu p e r f e i t o j u í z o , não p o d e m e t r i f i c a r " . 
E a inda u m a vez A r i s t ó t e l e s : " O h o m e m que está e m seu j u í z o não 
pode ser p o e t a " , (p . 1 6 9 ) . 

" P o r estes t rês e x e m p l o s q u e a d u z i m o s , d o l a t i m , da t e o l o g i a escolás­
t i ca e da poes ia , vê-se q u e é verdade i ra esta d o u t r i n a e q u e nossa d i v i ­
são e d i s t r i b u i ç ã o está b e m f e i t a , a inda que não façamos d e m o n s t r a ­
ção pa r t i cu la r das demais a r t e s " (p . 1 7 0 ) . 

N o mesmo pé q u e os poetas põe H u a r t e " o s mestres de c a p e l a " e t o ­
dos os mús icos " c u j o engenho é i n e p t í s s i m o para o l a t i m e para t o d a s 
as demais c iências q u e p e r t e n c e m ao e n t e n d i m e n t o e à m e m ó r i a " (p . 
1 7 0 ) . Neste ro l e n t r a m t a m b é m " o s rapazes q u e t ê m boa voz e gor-
je iam b e m " , q u e são i n e p t í s s i m o s para t o d a s as c iências, e a razão é 
que são f r i o s e ú m i d o s , duas qua l idades q u e es tando j u n t a s ... d e i t a m 
a perder a pa r te r a c i o n a l " (p . 1 7 3 ) . 
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A esta a l t u r a t raz o a u t o r u m a t i r a d a de l ic iosa de ingenu idade e su f i ­
c i ê n c i a : " P o r q u e a l í ngua la t ina repugna t a n t o ao engenho dos espa­
nhó is e é tão n a t u r a l ao d o s f ranceses, i ta l ianos , a lemães, ingleses e 
aos demais q u e h a b i t a m o s e t e n t r i ã o ? " (p . 1 7 4 ) . Questão à qua l res­
p o n d e q u e " b u s c a n d o Ga leno o engenho d o s h o m e n s pela t e m p e r a t u ­
ra da região q u e h a b i t a m , d i z q u e os q u e m o r a m no se tent r ião são t o ­
dos f a l t o s de e n t e n d i m e n t o , e os q u e estão s i tuados e n t r e o se ten t r ião 
e a z o n a t ó r r i d a são i n te l i gen t í ss imos . E esta pos ição co r responde 
e x a t a m e n t e à nossa região. De f a t o é ass im, po is a Espanha n e m é t ã o 
f r i a c o m o os lugares d o n o r t e , n e m t ã o q u e n t e q u a n t o a zona t ó r r i ­
d a " . E c o n f i r m a c o m A r i s t ó t e l e s q u e " t r a t a m u i t o ma l aos f l amengos , 
alemães, ingleses e f ranceses, d i z e n d o q u e seu engenho é c o m o o dos 
bêbedos , razão pela q u a l não p o d e m i n q u i r i r n e m saber a na tureza 
das co isas" (p . 1 7 4 - 1 7 6 ) . Mas p o r f i m , sempre faz a l g u m a concessão 
aos pobres alemães, p e r f e i t a m e n t e d e n t r o da sua t e o r i a : " M a s a inda 
que a estes se ten t r iona is lhes repugne a f i l o s o f i a e as dema is c iências 
que d issemos, dão-se m u i t o b e m c o m as m a t e m á t i c a s e a a s t r o n o m i a , 
po r t e r e m b o a i m a g i n a ç ã o " (p . 1 7 6 ) . 

D o c a p í t u l o I X ao X I I I cons idera H u a r t e os o f í c i o s q u e lhe pareceu 
b e m es tudar em p o r m e n o r , es tabe lecendo a relação de cada u m deles 
e d e suas par tes c o m a p o t ê n c i a o u f a c u l d a d e m e n t a l que lhe corres­
p o n d e . V á r i o s desses o f í c i o s v ê m b i p a r t i d o s e m t e o r i a e p r á t i c a , cor­
r e s p o n d e n d o a t e o r i a a u m a o u mais po tênc ias , o m e s m o se d a n d o 
c o m a p r á t i c a , sendo p o r é m sempre d i f e r e n t e as po tênc ias q u e corres­
p o n d e m a u m e o u t r o r a m o e m q u e se d i v i d e o o f í c i o . Nesta d iv isão , 
t u d o está de a c o r d o c o m sua t e o r i a . A s s i m a e l o q ü ê n c i a , po r ele apre­
sentada n u m a sentença negat iva , " n ã o p o d e estar e m h o m e m de gran­
de e n t e n d i m e n t o " (Cap. I X ) . " A t e o r i a da t e o l o g i a pe r tence ao en­
t e n d i m e n t o e a pregação, q u e é a sua p r á t i c a , pe r tence à i m a g i n a ç ã o " 
(Cap. X ) . " A t e o r i a das leis pe r tence à m e m ó r i a ; a advocac ia e a ma­
g i s t ra tu ra , q u e são a sua p r á t i c a , p e r t e n c e m ao e n t e n d i m e n t o ; o go­
v e r n o de u m pa ís pe r tence à i m a g i n a ç ã o " (Cap. X I ) . " A t e o r i a da me­
d i c i n a per tence par te à m e m ó r i a e pa r te ao e n t e n d i m e n t o , e a p rá t ica 
per tence à i m a g i n a ç ã o " (Cap. X I I ) . N o c a p í t u l o sobre a ar te m i l i t a r 
não d á H u a r t e , no t í t u l o , a p o t ê n c i a o u f a c u l d a d e m e n t a l à qua l ela 
pe r tence , mas n o d e s e n v o l v i m e n t o d o assunto a t r i bu i -a à imaginação 
(Cap. X I I I ) . 

O c a p í t u l o X I V é o e m q u e H u a r t e t raz as qua l i dades q u e c o n v é m a 
q u e m deve exercer o o f í c i o de re i . Para se e n t e n d e r m e l h o r o q u e d i z 
sobre o t e m p e r a m e n t o rea l , é b o m lembra r q u e os an t igos cons idera­
v a m q u a t r o e l e m e n t o s — t e r r a , água, ar e f o g o — c o m o responsáveis 
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pelas q u a t r o qua l idades f u n d a m e n t a i s q u e e n t r a v a m n o estabeleci ­
m e n t o das categor ias t e m p e r a m e n t a i s (p . 3 4 3 ) . Essas q u a t r o qua l i da ­
des f u n d a m e n a i s são: sequ idão , u m i d a d e , f r i a l d a d e e ca lo r , q u e isola­
das ou c o m b i n a d a s duas a duas d a v a m o r i g e m a o i t o t e m p e r a m e n t o s , 
a saber, seco, ú m i d o , f r i o , q u e n t e , f r i o e seco ( m e l a n c ó l i c o ) , q u e n t e e 
seco ( c o l é r i c o ) , f r i o e ú m i d o ( l i n f á t i c o ) e q u e n t e e ú m i c o (sangüí­
n e o ) . Há a inda u m a n o n a f o r m a t e m p e r a m e n t a l q u e é a e q u i l i b r a d a , 
t e m p e r a d a o u p e r f e i t a , na q u a l não há p r e d o m í n i o de n e n h u m a das 
q u a t r o qua l idades f u n d a m e n t a i s . D iz H u a r t e : " D o s nove t e m p e r a ­
m e n t o s q u e há na espécie h u m a n a , só u m a d iz Ga leno faz o h o m e m 
i n t e l i g e n t í s s i m o , t a n t o q u a n t o n a t u r a l m e n t e se p o d e a lcançar ; no 
qua l as qua l idades p r ime i ras estão c o m ta l peso e m e d i d a q u e o ca lor 
não excede à f r i a l d a d e , n e m a u m i d a d e à seguidão, antes se acham em 
t a n t a igualdade e c o n f o r m i d a d e , c o m o se rea lmen te não fossem c o n ­
t rár ias, n e m t ivessem opos ição n a t u r a l . D o que resul ta u m i n s t r u m e n ­
t o tão a c o m o d a d o às obras d a a lma rac iona l , q u e v e m o h o m e m a te r 
pe r fe i ta m e m ó r i a para as coisas passadas, g rande imaginação para ver 
o q u e está p o r v i r , e g rande e n t e n d i m e n t o para d i s t i n g u i r , i n fe r i r , ra­
c ioc inar , ju lgar e e leger " (p . 2 8 8 ) . 

D iz o a u t o r q u e e m Espanha só a c h o u esta espécie de engenho e m 
u m a pessoa (p. 2 8 9 ) , p o r é m acrescenta "have rá o u t r a s m u i t a s que 
não chegaram ao m e u c o n h e c i m e n t o , n e m p u d e e x a m i n a r " (p. 2 9 1 ) . 
Huar te não d i z a q u i n e m e m t o d o o c a p í t u l o X I V q u e essa pessoa é o 
re i , mas havia d e i x a d o d i t o já no p r i m e i r o p r o ê m i o que " o p e n ú l t i m o 
c a p í t u l o (o X I V ) é o lugar o n d e Vossa Majestade verá a f o r m a de seu 
e n g e n h o . . . " (p . 6 3 ) . E passa a descrever a f i g u r a d e Fe l ipe I I , da qua l 
dá seis t raços ca rac te r í s t i cos q u e são os d o h o m e m t e m p e r a d o . 

" O p r i m e i r o (sinal) é te r o cabelo r u i v a c e n t o , q u e é u m a cor en t re 
branco e r u i v o e se vai d o u r a n d o c o m o andar d o t e m p o " (p. 2 9 1 ) , e 
exp l i ca p o r q u e o h o m e m de t e m p e r a m e n t o e q u i l i b r a d o t e m o cabelo 
dessa cor . Mas acrescenta q u e "é sinal m u i t o e n g a n o s o " , po is os ho ­
mens d o n o r t e t a m b é m t ê m o cabelo assim, mas p o r o u t r a razão (p. 
2 9 2 ) . 

O segundo sinal é " t e r o c o r p o b e m f e i t o e a i roso , garboso e e legante, 
de m o d o q u e a v is ta se recreie e m f i t á - l o c o m o f i g u r a de grande per­
f e i ç ã o " . ... Q u a n t o à es t ra tu ra q u e há de te r o h o m e m t e m p e r a d o 
" n ã o está d e t e r m i n a d a pela na tu reza , p o r q u e p o d e ser g rande, peque­
na o u de med iana es ta tu ra . ... Mas para o que d iz respei to ao enge­
n h o , m e l h o r é a m o d e r a d a es ta tura ... que a grande ou a p e q u e n a . . . " 
(p . 2 9 2 ) . 
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" O te rce i ro sinal ... é ser v i r t u o s o e de te r b o n s cos tumes . Porque ser 
m a u e v i c ioso , d iz P la tão , q u e nasce de te r o h o m e m a lguma qua l ida ­
de des temperada q u e o i nc i t a a p e c a r " (p . 2 9 3 ) . 

" O q u a r t o sinal é estar sempre são e nunca e n f e r m o " (p. 2 9 4 ) . 

" A q u i n t a qua l i dade ... é t e r longa v i d a , p o r q u e são m u i t o poderosos 
para resist i r às causas e aos achaques de q u e e n f e r m a m os h o m e n s " . 

" O ú l t i m o sinal põe-no Ga leno d i z e n d o que são p r u d e n t í s s i m o s , de 
g rande m e m ó r i a para as coisas passadas, de g rande imaginação para 
alcançar o q u e está p o r v i r , e de g rande e n t e n d i m e n t o para saber a 
verdade de t o d a s as coisas. Não são ma l ignos n e m as tu tos n e m cav i lo-
sos, p o r q u e isto nasce de ser v ic ioso o t e m p e r a m e n t o " (p . 2 9 8 ) . 

" É ce r to q u e a na tureza não fez u m engenho c o m o este para estudar 
l a t i m , d i a l é t i c a , f i l o s o f i a , m e d i c i n a , t e o l o g i a o u leis. P o r q u e a inda que 
pudesse aprender t o d a s estas c iências, n e n h u m a delas enche sua capa­
c idade. Só o o f í c i o de Rei lhe c o r r e s p o n d e e m p r o p o r ç ã o e só em re­
ger e governar se há de e m p r e g a r " (p . 2 9 8 . 2 9 9 ) . 

E pe rco r re u m p o r u m os seis sinais d o s h o m e n s t e m p e r a d o s , mos­
t r a n d o " q u a n t o cada u m c o n v e n h a ao c e t r o real e q u ã o i m p e r t i n e n t e 
seja para as dema is c iências e a r t e s " (p . 2 9 9 ) . E r e m a t a : " E assim pos­
so c o n c l u i r q u e o h o m e m q u e f o r r u i v o , g e n t i l - h o m e m , m e d i a n o de 
c o r p o , v i r t u o s o , são e de longa v i d a , é necessar iamente p r u d e n t í s s i m o 
e t e m o engenho q u e o ce t ro real e x i g e " (p . 3 0 9 ) . 

In ic ia O ú l t i m o c a p í t u l o d i z e n d o q u e " é coisa d igna de grande a d m i ­
ração q u e sendo a na tu reza ... p r u d e n t e , engenhosa, de g rande a r t i f í ­
c i o , saber e p o d e r , e o h o m e m u m a o b r a e m q u e ela t a n t o se esmera, 
no e n t a n t o para u m q u e nasce sábio e p r u d e n t e , c r ia i n f i n i t o s f a l t os 
de engenho . D o qua l e f e i t o , buscando sua razão e suas causas na tu ­
rais, achei p o r m i n h a c o n t a q u e os pais não se chegam ao a to da gera­
ção c o m a o r d e m e d ispos ição q u e a Na tu reza estabeleceu, n e m sa­
b e m as cond ições q u e se hão de guardar para q u e seus f i l h o s nasçam 
p ruden tes e sábios. ... E m q u a l q u e r região t e m p e r a d a o u destemperada 
nasce u m h o m e m m u i t o engenhoso para cada cem m i l . ... Se pudesse 
remed ia r isto c o m m é t o d o , t e r í a m o s f e i t o ao pa ís o m a i o r b e n e f í c i o 
q u e se lhe pode r ia f a z e r " (p . 3 1 0 ) . 
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É O q u e o a u t o r se p r o p õ e neste c a p í t u l o q u e i n t i t u l a : " O n d e se t raz 
o m o d o c o m o os pais hão de gerar f i l h o s sábios e d o t a d o s de engenho 
q u e as ciências r e q u e r e m . É c a p í t u l o n o t á v e l " . 

É o c a p í t u l o mais ex tenso d a o b r a . D i v i d e o assunto a t r a t a r em q u a ­

t r o partes, a saber: 

1? — Que qua l idades e t e m p e r a m e n t o n a t u r a l d e v e m t e r o h o m e m e a 
m u l h e r para p o d e r e m gerar ; 

2 ? - Que d i l igênc ias d e v e m fazer os pa is para q u e seus f i l h o s nasçam 

varões e não m u l h e r e s ; 
3? - C o m o sairão os f i l h o s sábios e não néscios; 
4 ? - C o m o se hão de c r ia r , d e p o i s de nascidos, para conservar- lhes o 

engenho (p. 3 1 4 ) . 

A q u i só serão respingadas a lgumas idéias de H u a r t e sobre o assunto . 

I P A R T E 

Que qua l idades e t e m p e r a m e n t o na tu ra l d e v e m te r 
o h o m e m e a m u l h e r para p o d e r e m gerar 

Já Platão d iz ia ( in T h e a t e t o ) q u e " n o pa ís b e m o r d e n a d o dev ia haver 
casamente i ros q u e soubessem c o n h e c e r c i e n t i f i c a m e n t e as qua l idades 
das pessoas q u e se hav iam de casar, e dar a cada h o m e m a m u l h e r q u e 
lhe co r responde e m p r o p o r ç ã o , e a cada m u l h e r seu h o m e m d e t e r m i ­
n a d o " , (p . 3 1 4 ) . 

O e l e m e n t o f u n d a m e n t a l de q u e d e p e n d e o b o m ê x i t o nesse assunto 
são as q u a t r o qua l idades f u n d a m e n t a i s , ca lo r , f r i a l d a d e , sequ idão e 
u m i d a d e , q u e d e v e m ser encon t radas , u m a n o h o m e m e o u t r a s na 
m u l h e r , segundo d e t e r m i n a d o s n íve is o u graus. É a c o m b i n a ç ã o de 
d e t e r m i n a d o s graus de f r i a l d a d e e u m i d a d e na m u l h e r e de ca lor e se­
q u i d ã o o u ca lor e u m i d a d e no h o m e m q u e rege não só a poss ib i l idade 
da geração de f i l h o s , mas a inda a q u a l i d a d e da p r o l e , p r u d e n t e e sábia 
o u rude e néscia. Cada q u a l i d a d e f u n d a m e n t a l apresenta t rês graus. 

Se o i n d i v í d u o é q u e n t e , f r i o , seco o u ú m i d o conhece-se p o r sinais o u 
caracter ís t icas detec táve is e x t e r i o r m e n t e . O a u t o r dá sete sinais (p . 
3 1 8 ss). E i - los : 

^9 - Engenho e habilidade - A m u l h e r q u e m o s t r e engenho e hab i l i ­

dade terá f r i a l d a d e e u m i d a d e no p r i m e i r o g r a u ; se f o r m u i t o t o -
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Ia, é i n d í c i o de estar no t e r c e i r o ; a pa r t i c i pação dos do is ex t re ­
mos aqu i o segundo grau (p . 3 1 9 ) . O h o m e m que se mos t ra r 
agudo em obras de imaginação te rá ca lo r e sequ idão n o te rce i ro 
g r a u ; se sabe p o u c o , é sinal de que ao ca lo r j u n t o u - s e u m i d a d e , a 
q u a l d e i t a sempre a perder a pa r te r a c i o n a l ; e con f i rma-se se t e m 
m u i t a m e m ó r i a (p. 3 2 5 ) . 

29 — Costumes e atitudes — A m u l h e r q u e é de engenho agudo e a lém 
disso é ar isca, áspera e desabr ida , está no p r i m e i r o grau de f r i a l ­
dade e u m i d a d e . Repara e m t u d o , br iga p o r q u a l q u e r coisa e as­
s im é d i f í c i l de s u p o r t a r , É d e boa conversação e não leva a ma l 
q u e a l g u m h o m e m lhe faça u m ga lan te io . Se é m u l h e r de t r a t o 
a fáve l , se não se mo les ta p o r nada , se se r i p o r q u a l q u e r co isa, se 
d o r m e b e m apesar d o s c o n t r a t e m p o s , está n o t e r c e i r o grau de 
f r i a l d a d e e u m i d a d e . " P o r q u e a m u i t a b r a n d u r a de â n i m o anda 
o r d i n a r i a m e n t e a c o m p a n h a d a de p o u c o saber " . A m u l h e r q u e 
p a r t i c i p e dos do is e x t r e m o s está no segundo grau (p. 3 2 1 ) . Os 
h o m e n s quen tes e secos no t e r c e i r o grau são an imosos , sober­
bos , l iberais, i m p u d i c o s e a n d a m c o m m u i t a elegância e garbo. 
Sem f re ios n e m moderação no q u e tange a m u l h e r . Os quentes e 
ú m i d o s são alegres, r i sonhos , amigos de passatempos, s imples e 
m u i t o afáveis. São p u n d o n o r o s o s e não m u i t o dados a mu lheres 
(p. 3 2 5 ) . 

3 9 - / 4 voz - " A voz grossa e áspera, d i z Ga leno q u e é i n d í c i o de 
m u i t o ca lor e sequ idão . ... L o g o se a m u l h e r t i ve r voz de h o m e m 
é f r i a e ú m i d a e m p r i m e i r o g rau . Se a voz é m u i t o de l icada está 
no t e r c e i r o . Se p a r t i c i p a de a m b o s os e x t r e m o s , te rá voz na tura l 
de m u l h e r e estará no segundo g r a u " (p . 3 2 1 . 3 2 2 ) . " V o z grossa 
e u m p o u c o áspera é i n d í c i o de ser o h o m e m q u e n t e e seco em 
te rce i ro g rau . Se sua voz é suave e de l i cada , é sinal de p o u c o ca­
lo r e de m u i t a u m i d a d e , c o m o se vê nos eunucos . O h o m e m que 
c o m o ca lor t i v e r u m i d a d e , te rá voz grossa, mas suave e s o n o r a " 
(p. 3 2 5 ) . 

40 _ Carnes muitas ou poucas - " M u i t a s carnes na m u l h e r é argu­
m e n t o de m u i t a f r i a l d a d e e u m i d a d e . E pe lo c o n t r á r i o ser e n x u ­
t a e seca é i n d í c i o de p o u c a f r i a l d a d e e u m i d a d e . E t e r carnes 
moderadas , n e m poucas n e m m u i t a s , é sinal ev iden te de q u e a 
m u l h e r está no segundo grau de f r i a l d a d e e u m i d a d e . T a m b é m a 
maciez e a aspereza delas m o s t r a os graus destas qua l idades ; a 
m u i t a u m i d a d e põe as carnes mo les , a p o u c a , ásperas e duras , e a 
m o d e r a d a fá- las suaves ao t o q u e " (p . 3 2 2 ) . " O h o m e m que é 
q u e n t e e seco no t e r c e i r o grau t e m m u i t o poucas carnes, duras e 
ásperas, fe i tas de nervos e múscu los , e as veias m u i t o sal ientes. E 
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pelo c o n t r á r i o , t e r m u i t a s carnes, lisas e macias é i n d í c i o , d e ha­

ver u m i d a d e " (p . 3 2 6 ) . 

5 9 — - 4 cor da pele — " S e r a m u l h e r m u i t o b r a n c a , d i z Ga leno q u e é 
i n d í c i o de m u i t a f r i a l d a d e e u m i d a d e ; e pe lo c o n t r á r i o a q u e é 
m o r e n a e verde-negra está n o p r i m e i r o grau de f r i a l d a d e e u m i ­
dade ; d o s d o i s e x t r e m o s se c o m p õ e o segundo g r a u , q u e se co­
nhece p o r q u e a pela é b ranca e c o r a d a " (p. 3 2 2 ) . " A c o r d a pe­
le, se é m o r e n a , t o s t a d a , verde-negra e a c i n z e n t a d a , é i n d í c i o de 
estar o h o m e m o t e r c e i r o grau de ca lo r e sequ idão ; e se t e m as 
carnes brancas e coradas, a rgu i p o u c o ca lor e mais u m i d a d e " (p . 
3 2 6 ) . 

69 —Pêlo e barba — "Ter (a m u l h e r ) m u i t a p e n u g e m e u m p o u c o de 
ba rba , é sinal ev iden te para conhecer o p r i m e i r o grau de f r i a l d a ­
de e u m i d a d e ; ... e se a c o r dos pêlos é negra, argu i m u i t o ca lo r 
e sequ idão . Colige-se a t e m p e r a t u r a c o n t r á r i a se a m u l h e r f o r 
b e m l a m p i n h a , sem b u ç o n e m p e n u g e m . A q u e está no segundo 
grau de f r i a l d a d e e u m i d a d e t e m u m p o u c o de p e n u g e m , mas 
ru iva e d o u r a d a " (p . 3 2 2 ) . N o h o m e m , " o pê lo e a ba rba são o 
sinal e m q u e mais se há d e reparar . ... Se o pê lo é m u i t o , negro e 
grosso ... é i n d í c i o i n f a l í v e l de m u i t o ca lo r e sequ idão ; e se t e m 
a lgumas cerdas nos o m b r o s se c o n f i r m a m u i t o mais. Mas q u a n d o 
o cabe lo , a barba e os pêlos são castanhos, f i n o s de l i cados e não 
m u i t o a b u n d a n t e s , não argu i m u i t o ca lor n e m s e q u i d ã o . . . " (p . 
3 2 6 ) . 

79 —Formosura ou fealdade — "No p r i m e i r o grau (de f r i a l d a d e e 
u m i d a d e ) m u i t o d i f i c i l m e n t e a m u l h e r é f o r m o s a . . . " p o r q u e ve io 
de " s e m e n t e seca" . " O b a r r o t e m q u e te r u m i d a d e c o n v e n i e n t e 
para q u e o o l e i r o lhe possa d a r f o r m a e fazer c o m ele o q u e q u i ­
zer. Se é seco e d u r o , os vasos saem fe ios e ma l f e i t o s . A r i s t ó t e ­
les d iz q u e t a m b é m a m u i t a u m i d a d e e f r i a l d a d e faz as mu lhe res 
feias, p o r q u e se a semente é f r i a e aguada, não se lhe p o d e dar 
boa f o r m a p o r não te r cons is tênc ia ; c o m b a r r o m u i t o m o l e não 
se p o d e dar boa f o r m a aos vasos. N o segundo grau de f r i a l d a d e e 
u m i d a d e sai a m u l h e r m u i t o f o r m o s a , p o r ter-se f e i t o de ma té r i a 
b e m sazonada e o b e d i e n t e à na tu reza . Este s ina l , p o r si só, é 
p rova ev iden te de ser a m u l h e r f e c u n d a . ... E assim c o r r e s p o n d e 
em p r o p o r ç ã o a quase t o d o s os h o m e n s e t o d o s a a p e t e c e m " (p . 
3 2 3 ) . " O s h o m e n s m u i t o quen tes e secos m u i t o d i f i c i l m e n t e são 
f o r m o s o s , antes são fe ios e ma l f e i t o s . ... Pelo c o n t r á r i o , ser b e m 
p r o p o r c i n a d o e grac ioso argu i m o d e r a d o ca lo r e u m i d a d e . . . ; e as­
s im é ce r to q u e a m u i t a f o r m o s u r a no h o m e m não argu i m u i t o 
c a l o r " (p . 3 2 6 ) . 

9 3 



Parte agora o a u t o r para o es tudo d e " q u e m u l h e r c o m q u e h o m e m se 
há de casar para que possa c o n c e b e r " . Não depende a fecundação e a 
geração só da f e c u n d i d a d e d o h o m e m o u só da m u l h e r , mas de u m a 
un ião adequada de a m b o s , p a u t a d a pelos graus das q u a t r o qua l idades 
p r ime i ras . O p r i n c í p i o d a f e c u n d a ç ã o f o i f i r m a d o p o r H ipóc ra tes des­
ta f o r m a : " S e não se u n i r e m o q u e n t e ao f r i o e o seco ao ú m i d o em 
grau igual de in tens idade , não haverá g e r a ç ã o " (De n a t u r a h u m a n a . 
L i b r o I, c o m m e n t . 1 1 ) . E dá ( H u a r t e ) t rês e x e m p l o s de un ião f e c u n ­
da e capaz de te r f i l h o s sábios e p ruden tes . O p r i m e i r o é o da " m u ­
lher f r i a e ú m i d a no p r i m e i r o g r a u , cu jos sinais d issemos q u e são ser 
a t i l ada , áspera e desabr ida , de voz grossa, de poucas carnes, m o r e n a , 
c o b e r t a de p e n u g e m e f e i a . Esta gerará f a c i l m e n t e de u m h o m e m nés­
c i o , b e m p r o p o r c i o n a d o , q u e t e n h a voz suave e me losa , m u i t a s car­
nes, brancas e macias, c o m p o u c o p ê l o , r u i v o e f o r m o s o de ros to . Es­
sa m u l h e r t a m b é m se p o d e casar c o m u m h o m e m t e m o e r a d o , cu ja se­
m e n t e é f e c u n d í s s i m a e c o r r e s p o n d e a q u a l q u e r m u l h e r " (p . 3 2 8 . 
3 2 9 ) . O segundo e x e m p l o é o da m u l h e r " f r i a e, ú m i d a no te rce i ro 
g r a u , cu jos sinais são ser t o l a , d e t r a t o a m e n o , de voz de l i cada , c o m 
m u i t a s carnes, mo les e b rancas ; não t e m p e n u g e m n e m b u ç o , n e m é 
m u i t o f o r m o s a . Esta deve casar-se c o m u m h o m e m q u e n t e e seco no 
terceiro" g r a u , p o r q u e sua semente é de t a n t a f ú r i a e f e r v o r q u e t e m 
necessidade de cai r e m lugar de m u i t a f r i a l d a d e e u m i d a d e para que 
se p r e n d a e d e i t e ra ízes : esta t e m a p r o p r i e d a d e d o agr ião , q u e a não 
ser d e n t r o da água, não p o d e nascer " (p . 3 2 9 ) . Por f i m " a m u l h e r que 
f o r f r i a e ú m i d a no segundo grau é m o d e r a d a nos sinais de q u e já fa la­
mos , salvo na f o r m o s u r a q u e é e x t r e m a , o q u e é i n d í c i o ev iden te de 
ser f e c u n d a . Esta m u l h e r c o n v é m a quase t o d o s os h o m e n s : em p r i ­
m e i r o lugar ao q u e n t e e seco no segundo g r a u , d e p o i s ao t e m p e r a d o 
e, p o r f i m , ao q u e n t e e ú m i d o " . 

"Des tas t rês c o m b i n a ç õ e s e un iões de h o m e n s e mu lhe res p o d e m sair 
f i l h o s sábios, mas é mais fác i l q u e saiam da p r i m e i r a c o m b i n a ç ã o , 
p o r q u e a inda q u e a semente d o varão inc l i na a f r i a ldade e u m i d a d e , a 
c o n t í n u a sequ idão da mãe, q u e dá p o u c o a l i m e n t o à semente , cor r ige 
e e m e n d a a f a l t a d o p a i " (p . 3 3 0 ) . 

I I P A R T E 

Q u e p rov idênc ias t o m a r para te r f i l h o s h o m e n s e não mu lheres 

" D i g o q u e se hão de fazer seis d i l igênc ias c o m m u i t o c u i d a d o , se os 
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pais q u e r e m consegui r este f i m . U m a das qua is é c o m e r a l i m e n t o s 
quen tes e secos; a segunda, p r o c u r a r q u e se d i g i r a m b e m n o es tôma­
g o ; a te rce i ra , fazer m u i t o e x e r c í c i o ; a q u a r t a , não chegar-se ao a to da 
geração e n q u a n t o a semente não est iver m a d u r a e b e m sazonada; a 
q u i n t a , que o e n c o n t r o se dê q u a t r o o u c inco dias antes q u e v e n h a m 
as regras à m u l h e r ; a sex ta , p r o c u r a r q u e a semente caia d o lado d i r e i ­
t o d o ú t e r o . T o m a d a s estas d i l i gênc ias , é imposs íve l gerar-se m u l h e r " 
(p . 3 3 3 . 3 3 4 ) . E " p r o v a " d e p o i s l o n g a m e n t e cada u m a destas c o n d i ­
ções (p. 3 3 4 - 3 4 5 ) . 

I I I P A R T E 

C o m o sairão os f i l h o s sábios e não néscios 

Es tuda aqu i " a s d i l igênc ias q u e se hão de fazer para q u e os f i l h o s 
saiam engenhosos e s á b i o s " (p . 3 4 3 ) . A s c o n d i ç õ e s in ternas d o ho­
m e m , suas po tênc ias , qua l idades , c o s t u m e s , e t c , d e p e n d e m não só da 
geração, mas t a m b é m de f a t o r e s e x t e r n o s . O q u e i m p o r t a s o b r e t u d o 
para que os f i l h o s sejam in te l igentes são os a l i m e n t o s e as águas de que 
v i vem os pais, m á x i m e nas p r o x i m i d a d e s d o a t o da geração. " E assim 
o que mais i m p o r t a na geração d o s f i l h o s é p r o c u r a r q u e os e l e m e n t o s 
de que se c o m p õ e m t e n h a m as qua l idades q u e se r e q u e r e m para o en­
g e n h o ; p o r q u e estes, n o peso e m e d i d a q u e e n t r a r a m na c o m p o s i ç ã o , 
nestes mesmos hão de d u r a r para sempre no c o m p o s t o , e não depen­
derão das a l terações d o c é u " , (p . 3 4 4 ) . Estes q u a t r o e l e m e n t o s en­
t r a m na c o m p o s i ç ã o d is fa rçados : "a t e r ra v e m d iss imu lada nos a l i ­
m e n t o s só l idos q u e c o m e m o s (pão , carne , p e i x e , f r u t a s ) ; a água, nos 
l í q u i d o s q u e b e b e m o s ; o ar e o f o g o v ê m m i s t u r a d o s p o r o r d e m da 
natureza e e n t r a m pelo pu lso e a respi ração. Destes q u a t r o e lemen tos 
mesclados e coz idos c o m o nosso ca lor n a t u r a l , se f a z e m os p r i n c í ­
p ios necessários para a geração da c r i a n ç a " (p . 3 4 3 . 3 4 4 ) . 

O essencial são os a l i m e n t o s só l idos , mas água t a m b é m t e m i m p o r t â n ­
c ia ; deve ser " l e v e , d o c e e de b o m t e m p e r a m e n t o sob pena de er rar a 
ge ração" . D iz A r i s t ó t e l e s q u e no t e m p o da geração deve-se f u g i r d o 
ven to sudoeste, p o r q u e é grosseiro e u m e d e c e m u i t o a semente e faz 
que se gere m u l h e r e não h o m e m . B o m v e n t o é o d o p o e n t e , q u e n u n ­
ca se louvará b a s t a n t e " (p . 3 4 5 ) . E repete q u e é b o m respi rar ar leve e 
" d e b o m t e m p e r a m e n t o " e beber águas c o m as mesmas qua l idades , 
mas " m u i t o mais i m p o r t a n t e s são os a l i m e n t o s (sól idos) s u b t í s e da 
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t e m p e r a t u r a q u e o engenho r e q u e r ; p o r q u e deles se gera o sangue, e 
d o sangue a semente , e da semente a c r i a t u r a . E se os a l i m e n t o s são 
de l i cados e de b o m t e m p e r a m e n t o , ta l será o sangue, e de ta l sangue 
ta l semente , e de t a l semente ta l cé reb ro . E sendo este ó rgão t e m p e r a ­
d o e c o m p o s t o de substânc ia leve e d e l i c a d a , ta l será o e n g e n h o , d i z 
G a l e n o " (p . 3 4 6 ) . 

" A s c o m i d a s q u e os pais hão de c o m e r para gerar f i l h o s de grande en­
t e n d i m e n t o (que é o engenho mais o r d i n á r i o da Espanha) são em p r i ­
m e i r o lugar o pão c a n d i a l , f e i t o da f l o r da f a r i n h a e amassado c o m 
s a l " . Nada faz tão b o m e n t e n d i m e n t o c o m o o sal. " É f r i o e t e m a 
m a i o r sequ idão q u e p o d e haver nas coisas. ... A s perd izes t ê m a mes­
m a substânc ia e t e m p e r a m e n t o q u e o pão c a n d i a l ; assim t a m b é m o 
c a b r i t o e o v i n h o mosca te l . Usando os pais ais a l i m e n t o s — na f o r m a 
c o m o atrás d e i x a m o s n o t a d o — te rão f i l h o s de g rande e n t e n d i m e n t o " 
(p. 3 4 6 . 3 4 7 ) . 

" E se qu i se rem te r a l g u m f i l h o de grande m e m ó r i a , c o m a m duran te 
o i t o o u nove dias t r u t a s , salmões, lampre ias , besugos e enguias, c o m i ­
das c o m as qua is tornar-se-á a semente ú m i d a e m u i t o viscosa. Estas 
duas qua l idades , d issemos at rás, q u e f a z e m a m e m ó r i a fác i l de rece­
ber e m u i t o tenaz para conservar as f igu ras d u r a n t e m u i t o t e m p o " . 

" D e p o m b o s , c a b r i t o s , a lhos , cebolas, a lhos -porós , rabanetes, p i m e n ­
t a , v inagre , v i n h o b r a n c o , me l e t o d o gênero de especiar ias, faz-se a 
semente q u e n t e e seca e de m u i t o b o a qua l i dade . O f i l h o q u e se gerar 
destes a l i m e n t o s será de g rande imag inação , mas f a l t o de e n t e n d i m e n ­
t o , pe lo m u i t o ca lo r , e f a l t o de m e m ó r i a , pela m u i t a s e q u i d ã o " . 

" A s ga l inhas, os galos-capões, a v i t e l a , o ca rne i ro castrado de Espa­
nha são de m o d e r a d a subs tânc ia , p o r q u e n e m são iguarias del icadas 
n e m grosseiras. ... Os f i l h o s q u e destes a l i m e n t o s se gerarem te rão en­
t e n d i m e n t o , m e m ó r i a e imag inação razoáveis; não a p r o f u n d a r ã o m u i ­
t o nas c iências n e m inven ta rão algo n o v o . Destes d issemos q u e se lhes 
i m p r i m e m c o m fac i l i dade todas as regras e cons iderações da c iênc ia , 
c laras, obscuras , fáceis e d i f í c e i s , mas a d o u t r i n a , o a r g u m e n t o , a res­
p o s t a , a d ú v i d a e a d i s t i n ç ã o , t u d o se lhes há de dar p r o n t o e mast iga­
d o " . 

" D e vaca, t o u c i n h o , q u e i j o , aze i tonas , v i n h o t i n t o e água sa lobra, far-
se-á u m a semente grosseira e de m a u t e m p e r a m e n t o . O f i l h o que se 
gerar desta a l i m e n t a ç ã o te rá fo rças c o m o u m t o u r o , mas será f u r i oso 
e de engenho a n i m a l " . 
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" M a s se os pais q u i s e r e m deveras gerar u m f i l h o g e n t i l - h o m e m , sábio 
e de bons cos tumes , hão de t o m a r d u r a n t e seis o u sete d ias antes d o 
e n c o n t r o gerador , m u i t o le i te de cabras, p o r q u e ... é o m e l h o r e mais 
de l icado de q u a n t o s a l i m e n t o s usam os h o m e n s . ... Mas, d i z Ga leno 
que se há de t o m a r c o z i d o c o m m e l , sem o q u e é per igoso e fác i l de 
c o r r o m p e r . A razão é q u e o le i te só t e m t rês e l e m e n t o s e m sua c o m ­
pos ição : q u e i j o , soro e m a n t e i g a . O q u e i j o c o r r e s p o n d e è t e r r a , o soro 
à água e a mante iga ao ar. O f o g o q u e m is tu rava os dema is e l e m e n t o s 
e lhes conservava a mesc la , evaporou-se ao sair o le i te das te tas d o 
a n i m a l . ... Mas acrescentando-se- lhe u m p o u c o d e m e l , q u e é q u e n t e e 
seco c o m o o f o g o , v o l t a o le i te a t e r os q u a t r o e l e m e n t o s , os qua is 
m is tu rados e c o z i d o s c o m (o t r a b a l h o de) nosso ca lor n a t u r a l , p r o ­
duz-se u m a semente m u i t o f i n a e d e m u i t o b o m t e m p e r a m e n t o . O f i ­
lho q u e de la se gere te rá pe lo m e n o s g rande e n t e n d i m e n t o e não será 
f a l t o de m e m ó r i a e de i m a g i n a ç ã o " (p . 3 4 7 - 3 4 9 ) . 

Huar te a b o r d a a inda vár ios p r o b l e m a s a b o r d a d o s t a m b é m p o r Pérsio 

(Cf r . S ín tese , I X , 2 6 , set /dez 1 9 8 2 ) , mas re je i ta as so luções de Pérsio 

e lhe dá o u t r a s m u i t o d i f e ren tes . Ta is p r o b l e m a s são, p o r e x e m p l o , 

p o r q u e nascem f i l h o s néscios de pais in te l igen tes e v ice-versa, c o m 

q u e m se parecem os f i l h o s bas ta rdos , p o r q u e os bastardos são gen t í s -

homens , in te l igen tes , e tc . (p . 3 4 9 - 3 6 1 ) . D iz a inda q u e " d e s t e r r a r i a 

das Univers idades os es tudan tes va len tões e amigos de a rmas , os ena­

m o r a d o s , os poetas , os m u i t o p o l i d o s e csseiados, p o r q u e para ne­

n h u m gênero de c iênc ia t ê m engenho e h a b i l i d a d e " . E " p r o v a " o seu 

asserto (p. 3 5 3 - 3 5 5 ) . 

I V P A R T E 

C o m o se hão de cr iar os f i l h o s d e p o i s de nascidos 
para conservar- lhes o engenho 

A p r i n c i p a l c o n d i ç ã o para q u e os f i l h o s in te l igen tes e p r u d e n t e s p o r 
geração conservem as qua l idades c o m q u e nasceram é o c u i d a d o c o m 
sua a l imen tação p o r q u e " t a n t o se p o d e usar de a l i m e n t o s c o n t r á r i o s , 
q u e a cr iança pode r ia perder as boas qua l idades q u e recebeu da se­
m e n t e de q u e se f e z " (p . 3 6 3 ) . Os a l i m e n t o s q u e se hão de dar às 
cr ianças são os mesmos de q u e se a l i m e n t a r a m os pais na preparação 
da geração, s o b r e t u d o le i te de cabras c o z i d o c o m m e l . 

9 7 



A segunda p r o v i d ê n c i a a t o m a r é ev i ta r h á b i t o s q u e e n g o r d e m , o q u e 
a lém d o mais d a n i f i c a a saúde. O i t o coisas, d i z H i p ó c r a t e s , q u e c o n ­
d u z e m a engorda r , são: v iver na o c i o s i d a d e ; d o r m i r m u i t o ; d o r m i r em 
cama m o l e ; c o m e r e beber b e m ; andar sempre m u i t o abr igado e m u i ­
t o v e s t i d o ; andar sempre a cavalo e não a p é ; fazer sempre a p r ó p r i a 
v o n t a d e ; v iver e m jogos de passatempos e e m coisas q u e d ê e m alegr ia 
e prazer (p. 3 6 5 . 3 6 6 ) . 

" O b o m engenho e a saúde c o r p o r a l p e d e m u m a mesma q u a l i d a d e , 
q u e é a s e q u i d ã o " (p . 3 6 6 ) . Para q u e a c r iança m a n t e n h a e m seu cres­
c i m e n t o é necessár io: 
19 — A o nascer ser lavada c o m água salgada q u e n t e ; isso desseca e en­

x u g a as carnes e põe os nervos f i r m e s , e faz a cr iança robus ta e 
v a r o n i l , e po r gastar- lhe a u m i d a d e supér f l ua d o cé reb ro , a faz 
in te l i gen te e a l ivra de m u i t a s e n f e r m i d a d e s c a p i t a i s " . A menos 
q u e a c r iança t e n h a nasc ido m u i t o seca; e n t ã o c o n v é m lavá-la c o m 
água q u e n t e d o c e (p . 3 6 6 . 3 6 7 ) . 

2 9 — Cr iá- la ao ar l ivre e e x p o s t a às a l terações da a t m o s f e r a e não tê -
la m u i t o ab r igada , senão será f r o u x a , m u l h e r i l e de poucas f o r ­
ças (p. 3 6 8 ) . 

3 9 — Dar - lhe u m a ama de t e m p e r a m e n t o q u e n t e e seco, " s e g u n d o 
nossa t e r m i n o l o g i a f r i a e ú m i d a no p r i m e i r o g r a u , c r iada ao léu , 
a c o s t u m a d a a d o r m i r no c h ã o , a c o m e r p o u c o e vestir-se m a l , 
a fe i ta ao sereno, ao f r i o e ao c a l o r " (p . 3 6 9 ) . 

4 9 — " N ã o acos tumá- la a d o r m i r e m cama f o f a , n e m trazê- la m u i t o 
agasalhada n e m dar - lhe m u i t o de c o m e r , p o r q u e estas t rês co i ­
sas, d i z H i p ó c r a t e s , e n x u g a m e dessecam as carnes e as c o n t r á ­
rias as e n g o r d a m . E f a z e n d o is to , te rá a c r iança g rande in te l igên­
c ia , será m u i t o sadia e v iverá m u i t o s anos e m v i r t u d e da sequi­
d ã o " (p . 3 6 9 . 3 7 0 ) . 

F O N T E S 

H u a r t e não esconde suas f o n t e s e c i ta c o n s t a n t e m e n t e A r i s tó te les , 
P la tão, H ipóc ra tes , Ga leno e C í c e r o . Prende-se mais a G a l e n o , do 
qua l d i z q u e " e n t e n d e u q u e era necessário r e p a r t i r as c iências en t re 
os rapazes e da r a cada u m a q u e ped ia sua h a b i l i d a d e n a t u r a l " . E já 
dissera antes q u e " t u d o o q u e Ga leno escreve e m seu l i v ro é o f u n d a ­
m e n t o desta m i n h a o b r a " (p . 8 8 . 8 9 ) . O l i v ro d e Ga leno a q u e se refe­
re é o " Q u e os c o s t u m e s d a a l m a seguem o t e m p e r a m e n t o d o c o r p o " . 
M a n t é m , p o r é m , sua i n d e p e n d ê n c i a c o m relação a esses au to res e f re ­
q ü e n t e m e n t e re je i ta suas o p i n i õ e s , s o b r e t u d o as de A r i s t ó t e l e s , po is 
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d iz que " o f i l ó s o f o q u e sem mais n e m m e n o s t o m a p o r ve rdade i ra 
u m a propos ição só p o r q u e A r i s t ó t e l e s a p r o f e r i u , não t e m in te l igên­
c ia , po is a verdade não está na boca daque le q u e a a f i r m a , mas na c o i ­
sa de que se t r a t a " (Espasa-Calpe) ( 1 ) . 

C U R I O S I D A D E S 

Huar te t e m a verve f á c i l e o e s p í r i t o a g u d o . F r e q ü e n t e m e n t e faz l o n ­
gas digressões f o r a de seu assunto e e n t r e m e i a seu escr i to de observa­
ções interessantes. Não é i n t e n ç ã o deste a r t i g o seguí - lo e m suas cu r io ­
sidades, mas não parece f i ca r ma l t r a z e r a lgumas d e suas observações. 
T r a t a n d o de p rova r q u e a sor te não ex is te e q u e ganhar o u pe rder é 
questão de te r os m e i o s adequados e pô- los e m execução , d i z o a u t o r 
q u e " m u i t o s são m o r a l m e n t e b o n s p o r q u e não t ê m hab i l i dade para 
ser m a u s " (p . 2 6 8 ) . 

Respondendo à p e r g u n t a " p o r q u e os grandes la t in is tas (cu jo c o n h e c i ­
m e n t o segundo ele d e p e n d e da m e m ó r i a ) são mais a r rogantes e pre-
sunçosos q u a n t o ao seu saber q u e os h o m e n s d o u t o s e m ciências q u e 
d i z e m respei to ao e n t e n d i m e n t o " , observa q u e " p a r a se conhecer se 
u m h o m e m é f a l t o de e n t e n d i m e n t o , não há sinal mais ce r to d o q u e 
vê-lo a l t i v o , i n c h a d o , p resunçoso , a m i g o de honras , p r e o c u p a d o c o m 
ninhar ias, f o r m a l i d a d e s e che io de c e r i m ô n i a s " (p . 1 7 4 ) . 

E hão lhe p o d i a f a l t a r a lguma h i p é r b o l e . Fa lando da ra r idade dos en­
genhos q u e u n a m grande in te l igênc ia c o m m u i t a imag inação e ó t i m a 
m e m ó r i a , d iz q u e "são tão p o u c o s q u e não ache i senão u m e n t r e os 
cem mil engenhos que examinei", (p . 2 0 4 ) . 

A N T I F E M I N I S M O 

H u a r t e t e m algumas posições, pode-ser- ia d i ze r m e s m o a lguns vezos, 
que c h a m a m a a tenção. Põe ele vár ios t i p o s de pessoas e m s i tuação 
in fe r io r q u a n t o à i n te l i gênc ia , v. g . os j ovens de b o a v o z , os o r a d o r e s , 
os poetas, os hab i tan tes d o n o r t e d a E u r o p a , e s o b r e t u d o as m u l h e ­
res. É verdade q u e essas posições estão p e r f e i t a m e n t e de a c o r d o c o m 
suas teor ias, mas às vezes tem-se a impressão de q u e não é apenas 
u m a conseqüênc ia delas, mas f r u t o d e u m a pos ição p r e c o n c e b i d a , u m 
e x e m p l o de " w i s h f u i t h i n k i n g " . Seu a n t i f e m i n i s m o é m a r c a n t e . Ele 
não perde ocasião de reba ixa r á m u l h e r n o q u e t o c a à in te l i gênc ia . 
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Já no segundo proênnio d iz ele q u e " t e n d o Deus e n c h i d o a a m b o s 
( A d ã o e Eva) de sabedor ia , é conc lusão aver iguada q u e c o u b e menos 
a Eva, razão pela q u a l ... o d e m ô n i o se a t reveu a enganá-la e não o u ­
sou t e n t a r o va rão , t e m e n d o sua m u i t a sabedor ia . A razão d i s to é 
q u e ... a c o m p o s t u r a na tu ra l q u e a m u l h e r t e m n o cérebro não é ca­
paz de m u i t a in te l igênc ia n e m de m u i t a s a b e d o r i a " (p . 6 7 ) . À página 
1 4 3 d i z : " o s h o m e n s e m c o m u m t ê m m e l h o r in te l igênc ia q u e as m u ­
l h e r e s " . Ele abre exceção para a lgumas m u l h e r e s da E s c r i t u r a , c o m o 
J u d i t e D é b o r a e s o b r e t u d o para cer tas gregas, mas fá - lo rep isando a 
i n f e r i o r i d a d e geral delas q u a n t o à in te l igênc ia . A Gréc ia é para ele o 
pa ís q u e sobressaiu a t o d o s os mais q u a n t o à in te l igênc ia de seus f i ­
lhos. " M a s o q u e mais espanta na Gréc ia é q u e , sendo a in te l igênc ia 
das mu lhe res t ã o avessa às c iências, ... h o u v e tan tas gregas t ã o assina­
ladas e m ciências, q u e chegaram a c o m p e t i r c o m h o m e n s m u i t o racio­
na i s . . . " (p . 2 8 9 ) . A o t r a t a r das p rov idênc ias a t o m a r para q u e os f i ­
lhos nasçam varões e não m u l h e r e s , t raz u m a longa t i r a d a e m q u e re-
pisa sua sentença. D i z e le : " O s pais q u e q u i s e r e m gozar d e f i l h o s sá­
b ios e q u e t e n h a m hab i l i dade para as c iências, hão de p r o c u r a r que 
nasçam varões; p o r q u e as m u l h e r e s , e m v i r t u d e d a f r i a l d a d e e u m i d a ­
de de geu sexo, não p o d e m alcançar engenho p r o f u n d o . Só as vemos 
fa la r c o m a l g u m a aparênc ia d e h a b i l i d a d e e m matér ias leves e fáceis, 
c o m t e r m o s c o m u n s e m u i t o es tudados ; mas m e t i d a s e m letras o u 
c iências, não p o d e m ap rende r mais q u e u m p o u c o de l a t i m , e isto po r 
ser o b r a da m e m ó r i a . Elas não t ê m c u l p a dessa r u d e z a , mas a f r i a l da ­
de e a u m i d a d e q u e as f i z e r a m m u l h e r e s ... é q u e c o n t r a d i z e m o enge­
n h o e a h a b i l i d a d e " . 

" P o r t a n t o , deve-se f u g i r deste sexo e p r o c u r a r q u e o f i l h o nasça ho­
m e m , po is só nele se acha a in te l igênc ia q u e a c iênc ia r e q u e r " (p . 
3 3 1 ) . 

Poder-se- iam m u l t i p l i c a r as c i tações, mas basta o q u e a q u i f i ca con ­
signado para aval iar seu a n t i f e m i n i s m o . E c u r i o s o q u e t e n d o ele t a n t a 
prevenção c o n t r a o sexo f e m i n i n o e u m a recei ta t ã o " c e r t a " para te r 
f i l h o s h o m e n s , não t e n h a escapado ao f a d o de te r mais mu lhe res do 
q u e h o m e n s e n t r e seus f i l h o s . . . 

C O N T R I B U I Ç Ã O D E H U A R T E 
P A R A A O R I E N T A Ç Ã O V O C A C I O N A L 

H u a r t e f o i sem d ú v i d a u m p recurso r e m vár ios r a m o s da ps ico log ia ; 
e m p a r t i c u l a r da o r i e n t a ç ã o v o c a c i o n a l . São a q u i a b o r d a d o s vár ios 
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e lementos q u e ele t raz para essa o r i e n t a ç ã o . A n t e s de mais nada f i q u e 
aqu i cons ignado q u e para ele a in te l igênc ia h u m a n a é capaz de ser 
m e d i d a e estudada c i e n t i f i c a m e n t e . 

Orientadores — Já na p r i m e i r a página d o seu l i v r o , n o p r i m e i r o p roê­
m i o , d iz ele q u e " n o pa ís dev ia haver d e p u t a d o s , h o m e n s de g rande 
p rudênc ia e saber, q u e descobr issem o t i p o de in te l igênc ia de cada 
cr iança a inda e m t e n r a idade, f azendo-a es tudar p o r f o r ç a a c iênc ia 
q u e lhe c o n v i n h a , e não de ixá- la à sua e l e i ç ã o " (p . 6 1 ) . Logo à página 
seguinte inc i ta os pais a a judar os f i l h o s na mesma d i r e ç ã o . Fala dos 
assuntos q u e vai a b o r d a r e m sua o b r a " c o m a i n tenção de q u e os pais 
cur iosos t e n h a m m o d o e m é t o d o para descob r i r o engenho de seus f i ­
lhos, e saibam ap l icar cada u m à c iênc ia e m q u e mais há de ap rove i ­
t a r " (p . 6 2 . 6 3 ) . 

A presença de o r i e n t a d o r e s se faz necessária nas escolas: " Q u e m dera 
q u e houvesse nas escolas de nosso t e m p o q u e m fizesse sondagem e 
exame dos engenhos ! A q u a n t o s t r o c a r a as c iências q u e e s t u d a m , e a 
q u a n t o s desterrara para o t r a b a l h o d o s c a m p o s p o r es tó l i dos e impos­
s ib i l i tados para os e s t u d o s ! E a q u a n t o s engenhos q u e a na tu reza só 
c r i o u para as c iências res t i t u i ra ao seu d e s t i n o , ao passo q u e , p o r f a l t a 
de meios , j azem relegados a prof issões v i s ! " (p . 7 2 . 7 3 ) . 

Mais ad ian te c i ta G a l e n o , e m q u e m se i nsp i rou no q u e t raz em seu 
p r i m e i r o p r o ê m i o : " B e m e n t e n d e u (Ga leno) q u e era necessário repar­
t i r as c iências e n t r e os rapazes, e a t r i b u i r a cada u m aquela q u e sua 
hab i l idade na tu ra l ped ia , po is disse q u e 'nos países b e m o r d e n a d o s 
devia haver h o m e n s d e g rande p r u d ê n c i a e saber, q u e descobr issem a 
solércia na tu ra l de cada m e n i n o a inda e m sua t e n r a idade, para fazê-
lo aprender a c iênc ia lhe c o n v i n h a e não de ixá- la à sua e l e i ç ã o " ( I n 
De Placi t is H i p p o c r a t i s e t P la ton is , L i b r o 99) (p . 8 9 ) . E para r e m a t a r : 
" D e o n d e sé e n t e n d e q u a n t o i m p o r t e aos pa ís q u e haja e le ição e exa­
me de engenhos para as c iências; po is uns , sem e s t u d o , sabem e en­
t e n d e m o q u e hão de fazer , e o u t r o s , a i n d a q u e carregados de precei ­
tos e regras, p o r fa l ta r - lhes a hab i l i dade quea p rá t i ca requer , f a z e m 
m i l d i spa ra tes " (p . 2 1 7 ) . 

A s provas q u e p r o p õ e são os testes d o seu t e m p o e p r o c e d e m de sua 
t e o r i a . " S e o m e n i n o p o s t o a aprender a ler logo conhecer as letras e 
disser c o m fac i l i dade o n o m e de cada u m a delas, salteadas n o abece-
d á r i o , é i n d í c i o de te r m u i t a m e m ó r i a , p o r q u e é-cer to q u e ta l o b r a 
não a faz n e m o e n t e n d i m e n t o n e m a imag inação , po is é o f í c i o da 
m e m ó r i a guardar a f o r m a das coisas e re fe r i r o n o m e de cada u m a 
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q u a n d o é necessário. E se t e m m u i t a m e m ó r i a , já p r o v a m o s atrás que 

te rá f a l t a de e n t e n d i m e n t o " (p . 2 2 4 . 2 2 5 ) . E a seguir v e m o u t r a prova 

da m e m ó r i a c o m o a p r e n d i z a d o d o l a t i m . Para descob r i r a imaginação 

p r o p õ e ele u m e x e r c í c i o d e ca l ig ra f ia , e para a in te l igênc ia usa a p ro ­

va d a d ia lé t i ca (p . 2 2 4 - 2 2 6 ) . 

H U A R T E E P A R S O N S - T E O R I A " T R A Ç O E F A T O R " 

E n t r e H u a r t e e Parsons m e d e i a m mais de t rês séculos. Seus l ivros f o ­
ram escr i tos respec t i vamente e m 1 5 7 5 e 1 9 0 9 . O f i m que se p r o p õ e m 
é d i f e r e n t e , mas estão n u m a mesma l i nha . H u a r t e visa a o r ien tação d o 
j o v e m para os es tudos , s o b r e t u d o d e s c o b r i n d o os t a len tos para as car­
reiras l iberais. Parsons preocupa-se s o b r e t u d o c o m a o r i en t ação dos 
jovens na passagem d a escola para o t r a b a l h o . A m b o s , p o r é m , reque­
r e m o r i e n t a ç ã o para eles e a d m i t e m a necessidade de ve r i f i ca r a ade­
quação das hab i l idades de cada u m às ex igências da prof issão visada. 
E m l inhas gerais é nisso q u e consis te a t e o r i a de " T r a ç o e F a t o r " , de­
l ineada p o r Parsons, mas q u e já v e m c la ramen te e m H u a r t e . C o m o 
b e m disse H e n r y B o r o w , o d e s e n v o l v i m e n t o da o r i en t ação vocac iona l 
no p r i n c í p i o deste século não rep resen tou " a invenção mas o f lo resc i ­
m e n t o de u m a i d é i a " (apud Z y t o w s k i ) . Eis a lgumas passagens das 
ob ras de H u a r t e e de Parsons q u e m o s t r a m o re la t i vo para le l ismo e as 
re lat ivas d i fe renças de suas idéias. 

H U A R T E P A R S O N S 

" O i n t e n t o desta m i n h a obra é saber 

d is t ingu i r e conhecer as d i ferenças na­

tura is d o engenho h u m a n o , e c o m mé­

t o d o apl icar cada t i p o de Inte l igência 

à c iência em que mais há de aprovei ­

t a r " (p. 6 8 ) . 

" O f i m deste l iv ro é indicar os pas­

sos prá t icos a serem dados para reme­

diar esta s i tuação (de escolha casual 

d o t raba lho ) por me io d o aconselha­

m e n t o e o r ien tação de u m especialis­

t a , na seleção da vocação, na prepara­

ção para ela e na t ransição da escola 

para o t r a b a l h o " (p. 4 ) . 

" . . . que cada u m só exercitasse aquela 

arte para a qual t i nha ta len to na tu ­

r a l . . . " (p. 6 1 ) . 

"Se u m rapaz se dá a u m a espécie de 

t raba lho ao qual está adaptado, terá 

m u i t o ma io r ê x i t o d o que se impe l i ­

do a u m a indús t r ia para a qual não 

f o i f e i t o " (p. 3 ) . 
" Q u e nas Academias houvesse e x a m i -

nadores para saber se aquele que quer 

estudar d ia lé t i ca , f i l o s o f i a , med ic ina , 

teo log ia o u leis t e m o t i p o de engenho 

que estas ciências e x i g e m " (p. 6 2 ) . 
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" . . . Se não acertares a eleger a (ciên­

cia) que corresponde à tua hab i l idade 

na tu ra l , terás grande redução de qua l i ­

dade ainda que t rabalhes dias e no i ­

t e s " (p. 65 ) . 

N o país "dev ia haver depu tados , ho­

mens de grande p rudênc ia e saber, 

que descobrissem o t i p o de in te l igên­

cia de cada cr iança a inda em tenra 

idade. . . " (p. 6 1 ) . 

" Q u e m dera que houvesse nas escolas 

do nosso t e m p o q u e m fizesse sonda­

gem e exame de engenhos" (p. 7 2 ) . 

" P o r aqui verá vossa Majestade quan­

to i m p o r t a ao país que haja nele esta 

escolha e exame de engenhos para as 

c iências" (p. 6 3 ) . 

" D o que resul tar ia e m vossos estados 

e senhorios haver os maiores a r t í f i ces 

do m u n d o e as obras de ma io r per fe i ­

ção, só pelo f a t o de u n i r a arte c o m a 

n a t u r e z a " (p. 6 1 . 6 2 ) . 

" Q u a l q u e r j o v e m precisa de a juda em 

cada u m destes três p o n t o s . Eíe prec i ­

sa de t a n t a i n f o r m a ç ã o e assistência, 

q u a n t a possa ter . Ele necessita de 

aconse lhamento . Ele precisa de u m 

o r i e n t a d o r v o c a c i o n a l " (p. 5 ) . 

" U m a ocupação em h a r m o n i a c o m a 

natureza d o i n d i v í d u o s igni f ica. . . p ro ­

d u t o super io r , serviço e f ic iente e boa 

paga. ... A e f ic iênc ia e o ê x i t o depen­

d e m largamente da a d a p t a ç ã o " (p. 3. 

4 ) . 

" N a sábia escolha de u m a vocação in­

te r fe rem três grandes fa to res : 1) Co­

n h e c i m e n t o c laro de si m e s m o , das 

própr ias apt idões, habi l idades; 2) Co­

n h e c i m e n t o das exigências dos d i fe ­

rentes campos de t r a b a l h o ; 3) Racio­

c í n i o seguro sobre as relações destes 

do is f a t o s " (p. 5 ) . 

Huar te e Parsons só d i f e r e m f r o n t a l m e n t e n u m p o n t o q u e d i z respei­

t o à ét ica da o r i e n t a ç ã o . Parsons respei ta a l iberdade i n d i v i d u a l da es­

co lha , ao passo q u e H u a r t e que re r ia i m p o r ao j o v e m a prof issão q u e 

quadra c o m seu t i p o de in te l igênc ia . A s s i m , Parsons: " N i n g u é m p o d e 

dec id i r por o u t r e m q u e o c u p a ç ã o deve esco lher , mas é possível a judá-

lo a abordar o p r o b l e m a de t a l f o r m a q u e ele chegue a conc lusões ra­

zoáveis e sábias para si m e s m o " (p . 4 ) . A o passo q u e H u a r t e pensa 

que após descobr i r qua is as hab i l idades da c r i ança , os especial istas de­

ver iam obr igá- la " a es tudar p o r f o r ç a a c iênc ia q u e lhe c o n v i n h a , e 

não deixá- la à sua e l e i ç ã o " (p . 6 1 ) . 
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H A B I L I D A D E O U A P T I D Ã O 

É o e l e m e n t o de o r i e n t a ç ã o q u e mais o c o r r e na o b r a de H u a r t e . Há 
c a p í t u l o s e m q u e aparece c o n t i n u a m e n t e , e m b o r a venha expressa po r 
s i n ô n i m o s c o m o d ispos ição , t a l e n t o n a t u r a l , e t c , q u e no c o n t e x t o 
não s ign i f i cam o u t r a coisa senão h a b i l i d a d e , a p t i d ã o para a l g u m a co i ­
sa. A s s i m , p o r e x e m p l o , " d e v i a estabelecer-se u m a l e i . . . q u e cada u m 
só exerci tasse aquela a r te para a q u a l t i n h a talento natural, e deixasse 
as d e m a i s " (p . 6 1 ) . Só nessa pág ina a hab i l i dade aparece t rês vezes 
sob d i fe ren tes f o r m a s . Mais ad ian te , c i t a n d o u m a passagem da Sagrada 
E s c r i t u r a , d i z : " N ã o d u v i d o q u e Deus faça repa r t i ção d e ciências, t e n ­
d o e m c o n t a o engenho e a disposição natural de cada u m " (p . 6 6 ) . E 
no t í t u l o d o c a p í t u l o I : " O n d e se p r o v a ... q u e se o rapaz não t e m o 
engenho e a habilidade q u e lhe ex ige a c iênc ia q u e q u e r e s t u d a r " é 
i n ú t i l estudá- la (p . 6 9 ) . Q u a n d o nar ra o f a t o reg is t rado no decurso 
deste a r t i g o , de es tudos seus e de mais d o i s c o m p a n h e i r o s , não faz se­
não d i s t i n g u i r as d i fe renças de a p t i d ã o dos t rês : u m para l ínguas, o u ­
t r o para a s t r o n o m i a e o u t r o para d i a l é t i c a , e m b o r a sem m e n c i o n a r a 
palavra (p. 7 2 ) . Pouco mais ad ian te d i z q u e " e r a necessário repar t i r as 
c iências e n t r e os rapazes e d a r a cada u m a q u e ped ia sua habilidade 
natural" (p . 8 9 ) . À página 1 6 4 d i z : " . . . para q u e cada u m en tenda 
c o m d i s t i n ç ã o ... para q u e c iênc ia t e m disposição natural". E assim a 
cada passo até o f i m d o l i v ro . 

Inclinação — A palavra não é m e n c i o n a d a p o r H u a r t e , mas a coisa 
s i m , e m b o r a poucas vezes. E inc l inação se re lac iona c o m m o t i v a ç ã o , 
interesse e gos to . Q gos to f i g u r a expressamente no seu t e x t o . A s s i m , 
respondendo à p e r g u n t a de A r i s t ó t e l e s " p o r q u e os ... c o m e d i a n t e s , os 
bodegue i ros , os ca rn ice i ros e os q u e se a c h a m presentes em t o d o s os 
banquetes para o r d e n a r a d i s t r i b u i ç ã o da c o m i d a são o r d i n a r i a m e n t e 
maus e v i c i o s o s " , d i z : " O representar e o dar o r d e m às festas de Baco 
nasce de u m a espécie de imaginação q u e c o n v i d a o h o m e m àquela 
mane i ra de v i v e r " . E mais a b a i x o : " E s t e s a inda q u e se dessem aos es­
t u d o s , nada a p r o v e i t a r i a m neles. E m e s m o q u e fossem ncos aficionar-
se-iam da mesma f o r m a a esses o f í c i o s a i n d a q u e sejam v i s , p o r q u e o 
engenho e a h a b i l i d a d e atraem cada u m à a r te q u e lhe c o r r e s p o n d e " . 
E a u m a p e r g u n t a semelhan te d o m e s m o A r i s t ó t e l e s : " P o r q u e há ho­
mens que almejam e se ralam p o r ser a tores e t r o m b e t e i r o s e não gos­
tam de ser o radores n e m a s t r ô n o m o s " , responde c o m o f i l ó s o f o d i ­
z e n d o que " o h o m e m logo sente para que ar te t e m disposição n a t u ­
ra l , p o r q u e d e n t r o de si t e m cada u m q u e m o ens ine. E p o d e t a n t o a 
na tu reza c o m suas irritações q u e , a inda q u e a ar te e o o f í c i o sejam 
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indecentes à d ign idade daque le que o a p r e n d e , se dá a ele e não a o u ­
t r o s exerc íc ios h o n r o s o s " (p . 2 0 2 - 2 0 3 ) . 

D I F E R E N Ç A S I N D I V I D U A I S 

Não há p o r q u e e x e m p l i f i c a r sobre este assunto , u m a vez que ele v e m 
exarado n o p r ó p r i o t í t u l o d o l i v ro e é o l e i t m o t i v dele t o d o . T u d o 
q u a n t o H u a r t e d i z e m sua o b r a t e m c o m o f u n d a m e n t o as d i fe renças 
ind iv idua is . C o m e f e i t o , se a cada u m c o n v é m u m r a m o de c iências e 
nâío o u t r o é p o r q u e os i n d i v í d u o s áão p s i c o l o g i c a m e n t e d i f e r e n t e s . 
Baste l embra r , c o m o f i c o u d i t o at rás, que ele d i s t i ngue nove espécies 
de t e m p e r a m e n t o e d e n t r o dessas nove espécies, vê ele a inda s u b d i v i ­
sões (p. 129ss e 2 8 8 s s ) . 

R e s u m i n d o para f i na l i za r , Huar te a b o r d a os seguintes c a p í t u l o s de 
interesse para a o r i e n t a ç ã o v o c a c i o n a l : 

— a a p t i d ã o o u hab i l i dade n a t u r a l ; 
— a inc l i nação n a t u r a l , o interesse, a m o t i v a ç ã o , o g o s t o ; 
— as d i ferenças i n d i v i d u a i s ; 
— a necessidade de o r i e n t a d o r e s ; 
— u m a incoação d a t e o r i a de T r a ç o e F a t o r . 

A ob ra de H u a r t e é rea lmente o r i g i n a l . J . M. G u a r d i ã q u e , segundo 
T o r r e f o i o a u t o r que ma io res esforços fez n o século passado para o 
es tudo d o Examen, d i z ma is : q u a l i f i c a a o b r a de o r ig ina l e a t rev ida . 
Houve q u e m se opusesse às posições de H u a r t e . J o u r d a i n G u i b e l e t , 
e m 1 6 3 1 , escreve o l i v ro " E x a m e n de Texamen des e s p r i t s " , c r í t i c a 
acerba, f e r i n a da ob ra de H u a r t e , mas que não consegu iu d i m i n u i r a 
p o p u l a r i d a d e e a acei tação de seu l i y r o , po is d o m e s m o século de G u i ­
be le t data o m a i o r n ú m e r o de edições d o Examen de Huar te e m l í n ­
gua francesa. Elas f o r a m dezenove, o i t o antes e o n z e depo is d a c r í t i c a 
de Gu ibe le t . Ei- las: R o u e n 1 6 0 2 , 1 6 0 7 , 1 6 1 3 , 1 6 1 9 ; L y o n 1 6 0 8 , 
1 6 0 9 , 1 6 6 8 , 1 6 7 2 ; Paris 1 6 1 4 , 1 6 1 9 , 1 6 3 1 , 1 6 3 3 , 1 6 4 5 , 1 6 5 0 , 1 6 5 5 , 
1 6 6 1 , 1675 . H o u v e a inda u m a ed ição f rancesa e m A m s t e r d a m e m 
1672 . C o m o f i c o u d i t o n o p r i n c í p i o deste a r t i g o . T o r r e cata loga se­
t e n t a edições e m várias l ínguas. Tan tas edições e e m tantas l ínguas 
ex igem u m a razão e esta parece ser a o r i g ina l i dade e o v a l o r i n t r í n s e ­
co da o b r a . 
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